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PORTO 10 DE JUNHO 


Seguro de vidas 


Não sabemos a que seja devido o aban- 
dono a que se tem votado entre nós o seguro 
de vidas. A vantagem social e os lucros que 
resultam da instituição aos estabelecimentos 
que a organisam, são imcontestaveis e reconhe- 
eidos nos paizes onde o seguro de vidas vai 
continuamente progredindo. , 

Tem lembrado por muitas vezes o seguro 
de vidas. As companhias de seguros teem to- 
das a indicação de semelhante seguro nos seus 
estatutos, mas não teem feito esforço algum 
para estabelecêl-o. 

Esquecido pelas companhias que se dão pri- 
vativamente a seguros, o de vidas lembrou ás 
casas bancarias. Os Bancos creados de novo 
teem-no incorporado nas transacções a effe- 
etuar. Mas nada se tem feito. 

Quando se organisou o Banco Mercantil, 
tivemos toda a esperança de vêr o seguro de 
vidas começar entre nós a desenvolver-se, 
Era lembrado por muitas influencias da pra- 
sa, que entendiam que com elle muitos inte- 
resses se creariam, dando lucros á associação 
dos capitaes, 

O Banco Mercantil, ou porque achasse 
desde logo emprego aos seus fundos, ou por 
que receiasse a pouca concorrencia ao segu- 
ro de vidas, ou finalmente por uma questão 

ue teve logo no começo sobre a organisação 
Er tabellas, não se tem voltado para aquelle 
seguro. j 

Agora está recolhendo o seu capital o no- 
vo Banco União. No seu estatuto está con- 
signado tambem o seguro de vidas, Não se 
sabe porém se a esta casa bancaria estará re- 
servada a gloria de dar incremento no nosso 
paiz a uma creação de tanto proveito para 
todas as classes da sociedade. 

Em Lisboa tem acontecido o mesmo que 
no Porto. O seguro de vidas está apontado 
em alguns estabelecimentos, mas o seu resul- 
tado póde dizer se nullo. 

Porque terá isto acontecido em um paiz 
onde os capitães abundam e onde se associam 
com tanta facilidade ? Explicar-se-ha isto pela 
descontiança no resultado, por ser o paiz pe- 
queno e por se entender já por esta circumstan- 
cia, já por se suppor que a transacção não 
está nos costumes do nosso povo, que onu- 
mero dos concorrentes será diminuto ? 

A esta supposição responde o resultado 
obtido pela companhia hespanhola a Tutelar. 
Dentro em pouco tempo tem ella conseguido 
em Portugal já para cima de mil subscripto- 
res. Os seus agentes são incansaveis, e não 
poupam pedidos nem argumentos para con- 
vencerem da utilidade de empregar as eco- 
nomias annuaes por modo que se retire em 
prasos certos um capital, ou se prepare uma 
fortuna futura para alguem. 

Esta prova é animadora e deve despertar 
nas nossas casas bancarias o desejo de tirar 
partido de uma instituição, que vai sendo com- 
prehendida entre nós, e que ha-de offerecer 
concorrentes a ponto de a consolidar n'este 
paiz com oproveito publico e o particular dos 
seguradores. 

São de facil intuição as razões que devem 
militar a favor de uma companhia nacional, 
que dê todas as garantias aos concorrentes. 
Porque se não ha-de aproveitar esta excellen- 
te disposição ? 


a mn 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE Lr8noa n.º 128 de 7 de junho 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria em que S. M. manda significar no 
barão da Gloria que lhe foi muito agradavel a acção 
que elle praticou dando a quantia de 3005000 réis 
em dinheiro para ser applicada a favor dos orphãos 
recolhidos iunitnçd a Aa e outros da mes- 
ma natureza y 


THEREZA 


RECORDAÇÃO DA ALLEMANHA 


ron 
AMÉDEÉE ACHARD 
(Conclusão do n.º 131) 


Uma tarde que Thereza estava assentada 
no jardim, traçando riscos na areia com dis- 
tracção, Agro Gerardo um passeio ao 
campo. À donzela levantou-se e travoulhé 
do braço. 

— Com todo o gôsto — disse ella. — Co- 
mo que me sinto com febre, e o ar livre tal- 
vez m'a dissipe. 

Thereza tinha, com effeito, o rosto abra- 
zeado, e os olhos cheios de brilho, Gerardo 
deu fé de que lhe tremiam as mãos, e não po- 
dendo conter a sua inquietação, fargtnboiho: 

— Aconteceu-te alguma cousa hoje pela 
manhã ? 

— Não — respondeu ella. — Minha tia é 
quem tomg a seu cuidado o arranjo da roupa 
branca, e tu já sabes que, quando ella põe mão 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
À JUSTIÇA 

-— Aviso de estar aberto concurso, por provas 
publicas, pelo praso de 30 dias, a contar de 1 do 
corrente, perante o vigario geral de Portalegre, 
para o provimento das igrejas parochiaes de S. 
João Baptista de Alegrete e 8. Julião, ambas no 
concelho de Portalegre. 

— Portaria que n'este jornal vai publicada na 
integra, mandando que as nomeações de delegados 
do procurador régio, que tiverem lugar em segui- 
da ao proximo despacho de juizes de direito de 32 
classe, sejam feitas, sem que preceda concurso, e 
seguida do aviso de que os bachareis que houve- 
rem de concorrer nos lugares que vngarem pelo 
despacho mencionado devem apresentar os seus re- 
querimentos até ag fim do mez. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Carta de lei prorogando até 30 do corrente o 
praso estabelecido para a apresentação dos diplo- 
mas dos empregados aos respectivos chêfes. 

— Aviso de se terem expedido as ordens ne- 
cessarias para o pagamento no dia 9 do corrente 
dos vencimentos do mez de maio a varias classes. 

* — Oficio necusando a recepção do que á di- 
reeção geral das alfandegas e contribuições indi- 
rectas enviou Antonio José Duarte Nazureth, dan- 
do parte deter entregue a direcção da alfandega 
municipal, e remettendo um mappa comparativo 
do rendimento d'esta casa fiscal nos onze mezes| 
do anno economico de 1860-1861 e a de iguaes 
mezes da sur gerencia de 1861-1862. 

— Oficio e mappa a que se refere o supra 
citado. 

— Annuncio de que no dia 16 de julho, no 
thesouro publico, se hão-de arrematar bens per- 
tencentes ás religiosas de Santa Cruz, e de Nos- 
sa Senhora da Esperança, em Villa Viçosa. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria concedendo a isenção do serviço da 
armada a varios maritimos recensendos no 2.º dis- 
tricto do departamento do centro. 

MINISTERIO DAS ORAS PUBLICAS, CONMENCIO E INDUSTRIA 

Portaria approvando o projecto relativo á see- 
iolie Pegada sa Celórivo, comprehen- 
dida entre um porto situado 1:500 metros além 
da Guarda, e o Porto da Carne no Mondego, no 
comprimento de 14:969,95 metros, e mandando pro- 
ceder á construeção por empreitada, sendo a base 
para a licitação a quantia de 65:8003000 réis. 
nnuncio de que no dia 19 de julho, no 
governo civil da Guarda, se hão-de receber pro- 
postas para a arrematação das obras de que tra- 
cta a portaria supra mencionada, segundo as con- 
dições exaradas no mesmo anuncio. 

Resumo do activo e passivo dos Bancos de 
Portugal e Mercantil Portuense, em 31 do mez 
proximo passado. * 


—————.— 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessiio em 7 de junho 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA ” 

A! uma hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. presidente disse que a meza nomeava, 
para comporem a commissão especial que ha-de exa- 
minar e dar parecer sobre a proposta de lei do codi- 
go militar, nos snes. Palmeirim, barão do Rio Zezere, 
Mello Breyner, Camara Leme, Martens Ferrão, Me- 
nezes Pitta o Costa e Silva. 

E igualmente disse que, sendo mais de L hora, 
não póde dar n palavra os snrs. que a pediram para 
antes da ordem do dia, mas se alguns snrs. teem a 
mandar para a meza requerimentos ou representa 

des, o podiam fazer. - 

O snr. José de Moraes mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos o governo. 

O snr. Aragão Mascarenhas mandou para a me- 
za ns seguintes representações : 1 

1º De Pedro Angusto Adolpho Monperriu pe- 
dindo melhoramentos na sua posição de lente do Iy- 
ceu de Lisboa. 

2º Dos proprietarios e rendeiros das marinhas 
do Sado, pedindo que se mandem receber reclamações 
contra as matrizes predines. 

3 De 194 habitantes do concelho de Aleacer 
do Salem favor da cultura do arroz, 

ORDEM DO DIA 

O anr, presidente disse que, não estando presen- 
tes os snrs, ministros das obras publicas e dos es- 
trangeiros, não se póde entrar na discussão d'estes 
orçamentos, e por isso passava-se á discussão do pro- 
jecto de lein. 51. 

Entrou em discussão este projecto, que tem por 
fim nuthorisar o. governo a melhorar A organisação 
do exereito pelo modo que julgar mais conveniente 
para o serviço publico. 

O enr. José de Moraes disso que, confiando na 
pessoa do sor. ministro da guerra, não tinha duvida 
de lhe dar o voto de authorisação que pede, mas en- 
tende que, a este projecto, deve acrescentar-se um 
additamento para que se consigne que devem ser 
afiançados todos os gerentes da fazenda militar. 


parecem-me ter uma significação, que não ti- 
nham, e algumas cousas em que d'antes não 
fazia reparo, agora abalam-me, Ahi está, 
n'outro dia á tarde soprava o vento, que fa- 
zia cabir-na fonte, uma a uma, folhas de um 
choupo, e eu olhava para ellas, e figurava-se- 
me que eram algumas pobres almas que se 
partiam d'esté mundo. Vieram-me as lagri- 
mas aos olhos: lembrou-me que tambem já 
estivera quasi a partir. E se realmente assim 
acontecesse, tu tinhas pena de mim, não ti- 
nhas, diz?.. 

voz de Thereza e o entumescimento 
das palpebras mais que suficientemente indi- 
cavam, que a donzella estava a reprimir as la- 
grimas, que do fundo do coração lhe resalta- 
vam aos olhos. 

Gerardo sentia-se com a garganta aperta- 
da n'um como torno, e por unica resposta in- 
clinou-se para a donzella, e travando-lhe das 
mãos, cobriu-lh'as de beijos. 

— Oh! eu hei-de viver; — continuou ella 
— não partirei; mas espera, que eu ainda te 
não disse tudo... Eu bem vi que a medalha 
que te dei estava alguma cousa deteriorada... 
Outras mãos, sem ser as tuas, a tocaram; ou- 


no armario, é um nunca acabar... Ora como 
ella foi tractar d'esses arranjos, e eu fiquei 
só, puz-me a tocar um bocado... depois fui 
lêr, e o acaso fez que eu pegasse m'um livro 
de cavalleria. Tractava-se n'elle de um pala- 
dino, que de aventura em aventura tinha che- 
gado a certo reino, cujo nome me não lem- 
bra agora, o qual tinha a propriedade singu- 
Jar de transformar em phantasmas todos os 


tros olhos se fixaram n'ella. ., Mas sabes por- 
que eu te não fiz pergunta: nenhuma? Foi 
porque receiei saber que tivesses no teu paiz 
outra Thereza, a quem amasses, porque cu 
tambem tenho outro tu. 

Gerardo apertou com doçura o braço da 
sua companheira, e fallando-lhe em voz baixa, 
como a um doente, disse-lhe : 

— Estás bem corta d'isso ? 


que transpunham as raias d'elle. Vê a gente 
n'esse reino as pessoas que conheceu em so- 
nhos, e que nos fallam de acontecimentos que 
nunca tiveram lugar, mas de que a gente se 
recorda. Ao lêr estas cousas, fiz esta reflexão 
commigo — que ainda era alguma cousa pa- 
renta d'este paladino, e que tambem habitava 
o tal reino povondo de phantasmas. 

— Tu?—. exclamou Gerardo, inquieto 
com 0 rumo que ia tomando a conversação. 

— Eu, sim. Mas não é tão insensato oque 
te estou a dizer? Tenho pensado muito, de- 
pois que estive doente, e vi que não mo falla- 
vam, como & outra gente. Sinto em mim uns 
estromegimentos extraordinarios. As palavras 


A donzella parou de subito, e abanou a 
cabeça. . a 

— Agora já não, — respondeu ella — e, 
todavia, .. À 

E callou-se de novo. Depois continuou , 
batendo com o pé no chão : 

— Tenho uma como mordaça na bôca; 
sinto uma especie de véu diante dos olhos. ... 
Oh! mas hão-de cahir, hão-de cabir por 
força! 

Quiz o acaso que Thereza e Gorardo di- 
rigissem o seu passeio para a porta de um 
cemiteriosinho, onde a senhora Van B... 
quizera ser enterrada por causa das recorda: 
ques do fomilia quo fquello semiterio » pres: 


t+ 


TERÇA FEIRA IO DE JUNHO DE 1862 


O snr, ministro da guerra observou que, com 
este projecto, não se trata de fazer a reforma de todas 
as repartições do exercito, mas unicamente de dar 
melhor organisação nos corpos, e por isso parocia- 
lhe que tanto a proposta do snr. José de Mornes 
como o voto em separado do snr. Camara Leme 
deviam ser remettidos no snr. ministro da guerra pa- 
ra serem tomados em consideração quando se tratar 
das repartições do ministerio da guerra. 

A requerimento do snr. Quaresma resolveu-se 
que se interrompesse a discussão d'este projecto para 
se passar á do orçamento. 

Entrando em discussão o orçamento do ministe- 
rio dos negocios estrangeiros, foi logo npprovado. 

* Passou-so á discussão do orçamento do ministe- 
rio das obras publicas, 

Tiveram a palavra os anrs, José de Mornes, 
ministro das obras publicas, visconde de Pindella, 
Faria Guimarães, presidente do conselho, Placido de 
Abreu, Carlos Bento, Beirão, Sá Nogueira, Mendes 
de Vasconcollos, Gonçalves de Freitas, Quaresma, 
Camara Leme, Garcez, Ricardo Corrêa, Chamiço € 
Castro Ferreri, que, sobre a ordem, sustentaram e 
mandaram para à meza differentes propostas. 

Foi mandada ú commissão de fazenda uma pro- 
posta do snr. ministro da fazenda, renovando o pro- 
Jecto n.º 114 de 1859. 

Foi tambem enviado ú commissão de fazenda 
um projecto de lei dos snrs. ministros da guerra e 
do reino para se conceder um edifício em Guimarães 
para o estsibelecimento de um asylo. 

O sur. presidente, declarando que a ordem da 
noute para hoje já est dada, e que para segunda- 
feira continuava a mesma que está dada, levanton a 
sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 8 de junho 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Houve hontem sessão nocturna. Conti- 
nuou a discussão do projecto de lei que al- 
tera o systema da formação das matrizes , 
concedendo aos contribuintes mais regalias e 
os recursos, que os leitores já sabem, A ses- 
são esteve por bastante tempo tumultuosa. 
Tendo o snr. ministro da fazenda na sessão 
nocturna anterior feito a insinuação ao snr. 
deputado Rocha Peixoto de que elle era o re- 
flexo de um espirito altamente financeiro, al- 
ludindo ao snr. Antonio José d'Avila, o snr. 
Peixoto, em resposta a esta insinuação, e 
tendo na mão o registro das sessões de 1860, 
procurou demonstrar que o projecto do snr. 
ministro da fazenda, na parte que concedia 
Os recursos para o conselho de districto, na 
formação das matrizes, é que era o verdadei- 
ro reflexo ou melhor cópia textual da propos- 
ta que o mesmo snr. deputado Rocha Peixoto 
tinha apresentado na sessão de 12 de maio de 
1860, por occasião da discussão da proposta 
do snr. Casal Ribeiro, tempo em que o gnr. 
Lobo d'Avila fazia parte da commissão de 
fazenda na camara e como tal assignou a mes- 
ma proposta do snr. Casal Ribeiro, sobre o 
assumpto, sem declaração alguma. 
Prevalecendo-se d'esta posição, o snr. Ro- 
cha Peixoto tratou de fazer sentir á camara 
tanto a contradicção em que estava osnr. mi- 
nistro da fazenda como a posição dificil em 
ques. exc.* se tinha collocado. Foi isto o 
que deu origem á grande agitação em que a 
camara esteve por bastante tempo. 
Passado este incidente, o mesmo snr. de-|o 
putado Rocha Peixoto e o snr. Casal Ribeiro 
perguntaram ao snr. ministro da fazenda que 
destino tinham tido as suas propostas. O snr; 
deputado Diogo de Sá, membro da commis- 
são do commercio, pedindo logo a palavra, de- 
clarou que a commissão do commercio se oc- 
enpava do exame, 8 discuado das menciona; 
das propostas, mas aquelles dous deputados 
não se dando por satisfeitos e exigindo decla- 
rações explicitas do snr. ministro da fazenda, 
s. exc.º declarou que todos os seus projectos 
estavam adiados e não viriam é discussão. 
Foi por tanto -authenticamente confirmado o 
que a tal respeito soubemos de um modo po- 
sitivo e dissemos em telegramma hontem an- 
tes mesmo das declarações do snr. ministro. 


E' para lamentar que se encerre a cama- 
ra sem que se vote uma unica medida orga- 
nica de certo valor. 

Na discussão do projecto que está occu- 
pando as sessões nocturnas tem havido inci- 
dentes sobremodo importantes, “pois que al- 
guns servem para m-strar que mal ten fei- 
to e fazem todos os governos que desatten- 
dem certas propostas ou alterações nos seus 
projectos, só porque ellas partem dos grupos 
da opposição. O snr. Casal Ribeiro teve este 
grande defeito na discussão de todos os seus 
projectos financeiros. O que agora a. prati- 
ca obriga a alterar no seu systema, aliás bom, 
foi-lhe lembrado então pelos snrs. deputados 
das provincias, que conhecem o paiz, mas s. 
exe.* não consentia que lhe alterassem nem 
uma palavra nos seus trabalhos. 

O «Jornal do Commercio» de hoje deu ca- 
bida a um artigo extensissimo em que se com- 
bate a extincção absoluta dos passaportes. 
Lemos artigo, mas não recommendamos que 
o leiam. Nunca vimos defender uma causa 
com mais fracos argumentos. A abolição dos 
passaportes é uma medida de reconhecida 
conveniencia. Onde ha celeridade de viação 
não podem haver passaportes. A invenção 
dos passaportes em Portugal teve unicamente 
um fim politico. Basta referir a data (1645) 
para o reconhecer. Haja boa “policia, que os 
passaportes são uma inutilidade. 
Ainda ahi está o «Orenoque». 'Tem onze 
dias de Tejo. Dizem-nos que a demora é por 
que ainda não estão em Lisboa todas as ir- 
mãs de caridade que devem partir. Como já 
dissemos, estavam algumas em Castello-Bran- 
co e algumas tambem em Vianna do Alemte- 
jo. Mas dizem ontros que ha outras razões 
para a demora. Que houve a lembrança em 
alguem de fazer ficar as irmãs de caridade 
distribuidas por casas particulares, assegu- 
ram-no algumas pessoas, mas outras assegu- 
ram tambem que se desistiu d'isso. De resto 
não póde faltarmuito para que a verdade se sai- 
ba. O «Orenoque» não ha-de ficar ahi eterna- 
mente e nós crêmos que partirá breve com 30 
irmãs de caridade pelo menos. 
Até hontem as subscripções para soccor- 
rer as creanças sabidas dos asylos que se fe- 
charam, montavam a 3:7625265 réis, a saber: 
Subscripção promovida pelo «Jor- 

cora 2D4DAGIO 


nal do Commercio»... 


Réis... 3:7625265 
A direcção da Companhia União Mer- 
cantil acaba de publicar o relatorio e contas 
da sua gerencia durante o anno findo em 31 
de março de 1862. Vê-se d'elle que os prejui- 
zos da companhia se elevam a 130:0285551, 
em grande parte provenientes da carreira 
d'Africa, e os lucros foram de 33:188Ã780 
réis, sendo portanto o deficit de 96:8395771 
réis. O resultado das diferentes carreias foi| do que a esta d'aqui, apenas frequentada pela 


seguinte : 


Na carreira de Africa teve a AX 
companhia o deficit de.....  83:4284655 


Os juros e commisssões impor- 


taram em, , 


Os lucros foram : 


Na carreira dos 


Nacompáânhia de 
seguros. ..... 13:0159955 33:1888780 


96:8398771 
eee 


Deficit. 


Dita pelo «Portuguezv........ 815750 
Donativo do snr. visconde da 

Trindade em inscripções..... 5005000 
Idem do snr. barão da Gloria em 

METAL ietotdto oiójo a PR 3008000 
Subscripção na camara dos snrs. 

deputados . correo 3346900 


46:5994896 


130:028$551 


Açores,..... 1:0305902 
Na do Algarve. . 9:2065232 
Nos depositos de 
carvão ...... 9:9355691 té 


Na carreira de Africa foi o movimento dos 
passageiros de 2:246, na dos Açores de 2:670 
e na do Algrave de 3:249, 

Os oito vapores que a companhia possue 
figuram no balanço por 831:7808352 réis. 
Estes vapores são o «D. Stephania», «Aço- 
riano», «Tejo», «Africa», «D. Pedro», «D. 
Luiz», «D. Antonia» e «Zaire». 

Sob a epigraphe — Scena dolorosa — lê- 
se a seguinte noticia na «Revolução de Se- 
tembro» de hoje : 

« Por volta do meio dia de hoje viu-se 
cahir de um 2.º andar da rua do Ouro um 
corpo infantil, luxuosamente vestido e logo 
que elle baqueou na calçada ouviu-se um ru- 
gido confuso e prolongado. Muitas pessoas 
horrorisadas correram afflictas a acercar-se 
do vulto e formaram um circulo em roda 
d'elle. Não se viu porém correr nenhuma la- 
grima, e apenas se ouviram altercações en- 
tre o grupo. Uma pobre mulher, que tambem 
vira cahir a infeliz, aproximou-se da turba, 
e olhando atravez as pernas de um velho, 
apertou as mãos ha cabeça e exclamou an- 
ciada : 

— Coitadinho do anginho; teve uma mor- 
te bem desastrada ! 

«Quando, porém,a authoridade affastou o 
grupo para tomar conhecimento do facto, e 
lavrar sendo mister, o respectivo auto de cor- 
po de delicto, uma gargalhada unanime a- 
troou os ares. 

«A infeliz creança era uma boneca de mo- 
las, das vulgarmente denominadas bebé, que 
escapára ás mãos de uma menina que com 
ella brincava ! » 

Não ha hoje mais que dizer. Felizmente, 
coincide isto com a pouca vontade que temos 
de escrever.«Quem conhecer o correspondente 
do «Commercio do Porto» em Lisboa facil 
lhe será atinar com a causa da nossa pouca 
vontade de escrever. Se não atinar com ella 
de prompto, lembre-se do dia que é hoje. E' 
o mais alegre da nossa terra. À festa do Es- 
pirito Santo no nosso Mathosinhos foi sempre 
grande na concorrencia do povo, mas muito 
maior ainda pela fé, pelo acatamento intimo 
e verdadeiramente religioso que só nasce da 
pura crença, com que muitos milhares de pes- 
soas da cidade c das aldeias vão visitar uma 
das imagens mais veneraveis e venerandas do 
orbe catholico. 

Emfim, o dia de hoje é para nós de mui- 
tas recordações, de muitas saudades. 


Provincias 

COIMBRA 8 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — E' hoje o primeiro dia da 
romaria em Santo Antonio dos Olivaes, que 
dura tres dias. O snr. governador civil, como 
meio de prevenção, requisitou e obteve 50 
praças do regimento 14, que hontem chega- 
ram a estu cidade. Julgo desnecessario, por 
ora, estes movimentos EE tropa. 

Eu tinha ouvido que esta força fôra re- 
quisitada para a romaria da Senhora das Pre- 
ces, no concelho de Oliveira do Hospital, on- 
de concorrem muitos milhares de pessoas mais 


gente da cidade e visinhanças. Parece, po- 
rém, que para policiar a romaria da Senhora 
das Preces julgaram sufficiente os destaca- 
mentos estacionados nos dous concelhos de 
Arganil e Tabua, reforçados com um peque- 
nissimo numero de soldados de cavalleria que 
d'aqui sahiv. Não sei se andariam muito avi- 
sadamente n'esta distribuição da força mili- 
tar. Parece-me que não, e estimarei muito en- 
ganar-me. 

Não tenho noticias do alto districto, como 
esperava, por onde possa avaliar com exacção 
o estado de espirito publico nos concelhos on- 
de já appareceram pacificas demonstrações. 
Não me poderão tardar informações presta- 
das por pessoa competente a todos os res- 
peitos. 


diam. Indicava o lugar onde ella repousava 
um modesto tumulo de marmore, com o seu 
nome gravado n'uma chapa de metal. Cer- 
cavam-no em torno alguns salgueiros, cobrin- 
do-o com a sua verde-negra folhagem um 
corpulento tronco de hera. 

Gerardo: fez entrar no cemiterio a don- 
zella, que, á vista das cruzes que Jevantavam 
os braços ennegrecidos do meio da herva, 
parou, e circumvagou a vista em torno de 
si. Depois leu alguns nomes inscriptos na ma- 
deira e na pedra, e cingiu-se ao corpo de Ge- 
rardo. 

— Para que são tantas cruzes que aqui 
estão e todos estes nomes ? Mettem-me medo. 
Gerardo obrigou-a a seguil-o. 

— São os nomes dos que partiram — disse 
elle — e as cruzes teem por fim advertir-nos 
de que não voltarão. 

Thereza fez-se pallida, e respondeu-lhe 
com accento melancolico : 

— Oh! como isto aqui é triste ! 
Apontou-lhe Gerardo alguns tumulos es- 
condidos debaixo dos salgueiros e cyprestes, 
e disse-lhe: 

— Ora repara. Aquelles nomes que alli 
vês não te recordam nada? 

Thereza leu ao acaso duas ou tres ins- 
cripções, e estremeceu : 

— Dorothea,,. Amelia... Augusta... 
as minhas amigas de outro tempo. Acolá Fre- 
derico... aqui José. Ora ahi está porque eu 
os não via! — exclamou ella. 

E saltaram-lhe as lagrimas dos olhos em 
abundancia, 

— Pobre Amelia !... Lembra-me ainda 
que era tão viva e tão jovial !... E Doro- 
thea, que me queria tanto !.., Todas parti- 
ram!,.. Ah! para que me conduziste a este 
sitio ? 

— E a mordaça e o véu? Essa mordaça 
que te tapa a bôca, essa venda que te aperta 
os olhos, não queres que ellas caiham ? — res- 
pondeu Gerardo. 

Era esta a prova decisiva, que elle fazia 
a tremer. Gerardo ia conduzindo Thereza, ! 
ao mesmo tempo que fallava, para o tumulo 
de sua mi. Chegados alli, fêl-a assentar 
n'um degrau do tumulo, e, tomando-lhe a mão, 

digsedge nose o to, 


— Não; as tuas amigas não partiram, es- 
tão alli... mortas! 
— Mortas ! — atalhou a donzella — Mor- 
tas!... 
E, cobrindo o rosto com ambas as mios, 
para não vêr a luz que se produzia em tor- | civel para a elegante casinha em que Thereza 
no d'ella, poz-se a chorar. Dir-se-ia que lhe , 
estalava o-coração no esforço d'aquella an- 
gustia. 
Porém Gerardo, desviando-lhe as mãos do | que Gerardo se alojasse. 
rosto, fez-lhe lêr o nome da senhora Van 
B... debaixo das folhas da hera. 
— Minha mãi! — exclamou a donzella. | vez collou o rosto ao caixilho e alli esteve 
E cahiu de joelhos aos pés do tumulo, | muito tem 

com as mãos apertadas uma na outra. 
Para ella era como se sua mi tivesse 
morrido n'aquelle mesmo dia; derribára-a | solidão a tal hora? Teria acaso ido pedir 
este golpe, penetrára-lhe em extremo fundo | conselho ás recordações que povoavam aquel- 
no coração, que se lhe desfazia em preces e 
soluços. Olhava-a Gerardo immovel, em pé, 
Junto d'ella. Thereza, que orava, signal era de 
que estava salva. A cabo de alguns minutos, 
a donzela ergueu-se e estendeu-lhe a mão. 

— Está rasgado o véu, — disse-lhe ella— 
ensinou-me a chorar minhamãi... obrigado! 
Depois circumvolveu a vista com lentidão, 
por todos os recantos do cemiterio, como se 
procurasse ainda outro tumulo. 
Conhecia-se que tinhá suspensa dos labios 
uma pergunta qualquer. Duas vezes abriu 
a bôca como quem ia a fallar, olhando para 
Gerardo, e duas vezes tornou a callar-se, aca- 
bando a final por esconder o rosto entre as 
folhas da hera, e poz-se de novo a chorar. 
D'esta vez aquellas lagrimas não eram 
por sua mãi. 
Thereza e Gerardo sahiram do cemiterio 
pelo braço um do outro, sem trocar uma pa- 
lavra. 
Bem sentia Gerardo que sg ia decidir a 
sua sorte, porém não o deixava interrogar. 
a sua companheira uma especie de pudor. O 
mancebo queria deixar entregue á sua dôr 
esta pobre menina, que vinha de achar sun 
mãi, e de achal-a morta. 


conhecer vontade de ficar só. Parecia que 
queria conversar comsigo mesma, depois do 
Jongo silencio em que estivera. 
cer Até Amanhã | — disso ella a Gerardo, Itanto tempo um nomo que ma não pertep- 
É cEnoa ia cond SM E Uri tg PR Da ) : 


Chegados a casa de Thereza, den esta a 


- E retirou-se com ar pensativo, deixando-o 
com a senhora de Lubner, & qual contou tudo 
o que havia pouco se tinha passado. 

Gerardo passou a noute a passear pela ci- 
dade, arrastado sempre por uma força inven- 


morava. 
Brilhava uma luz por dentro da janella 
d'aquelle quarto verde, onde ella não quiz 


Via-se perpassar a sua sombra por dian- 
tedo cortinado branco das janellas. De uma 


Garárdo: olhava para ella, occulto nas tre- 
vas da noute. Que fazia a donzella n'aquella 


le quarto? 

No dia seguinte, Gerardo chegou a casa 
de Thereza á hora do costume. Encontrou-a 
no salão com Mad. de Lubner, toda de ne. 
gro, Já não havia mais vestido branco, nem 
mais fitas azues. A expressão do seu rosto 
tinha mudado. Thereza estava como que 
transfigurada. Gerardo não reconhecia nem 
o seu sorriso nem o seu olhar. Até o aco- 
lhimento que ella lhe fizera era tão novo, 
que Gerardo não pôde sustentar a reserva e 
frieza que elle apparentava. 

Excitado pela fadiga e pelos pensamentos 
em que lhe andára abstrabida a phantasia na 
noute precedente, julgou vêr n'esse acto a con- 
demnação das suas esperanças, e correu ao 
encontro d'esta sentença, cujas penas o seu 
coração principiava já a sentir. 

— Venho dizer-lhe os meus adeuses—dis- 
se elle com voz trémula, 

— Pois parte ? — perguntou Thereza. 

— Sim , minha senhora, parto — con- 
tinuou elle. — Não tenho mais nada a fa- 
zer aqui. Deus é testemunha de que bem 
desejava aqui ficar, porém desgraçadamen- 
te não sou o de quem v. exe. ama ainda 
a Jembrança... E forçoso que eu sejá um 
estranho para aquella ao pé de quem pas- 


sei tantas horas, as mais bellas da minha 
vida ! Tenho receio de 
perdoe o procedimento 


qualeu a conheci !... 
Seria demasiada ventura... Será v. exe. mais 


Por agora posso informar os leitores de 
que se nota grande agitação no povo e que 
por cautella os escrivães de fazenda foram 
trazendo as matrizes para a repartição de fa- 
zenda do districto, para as subtrahir a algum 
auto de fé. O primeiro que tomou esta pre- 
caução foi o de Poiares. Não sei se esta me- 
dida seria aconselhada pelo snr. delegado do 
thesouro. - 

Em Coja, concelho de Arganil, tocou o 
sino a rebate n'uma noute que alli ficou o des- 
tacamento estacionado em Arganil, mas não 
se reuniu gente que impozesse. Em Can- 
doza, Varzea, Midões e mais algumas peque- 
nas povoações proximas as tentativas e os re- 
clamos não teem produzido melhores effeitos, 
mas à agitação existe e surgiu quando menos 
se esperava. Creio que agora ao menos me 
darão razão por eu ter classificado de menos 
prudentes os artigos a que alludi nas minhas 
ultimas cartas, e que de mais a mais eram te- 
merarios, E 

Eu conheço o perigo de se aventarem cer- 
tas ideias e de se discutirem com paixão cer- 
tas cousas é certas pessoas, porque conheço o 
povo da serra por experiencia e pelo tracto. 
Em negocios d'este melindre convem pesar 
todas as circumstancias e medir muito as ex- 
pressões. 

Eu creio que a agitação que hoje se nota 
no paiz, é grande e extensa, e nem se deve 
disfarçar ou encobrir o verdadeiro estado 
das cousas; creio que tem origem mais lon- 
ge do que a que se lhe dá geralmente. Os fa- 
ctos presentes foram apenas um estimulo, um 
sopro que levantou a chamma. 

Ha pouco prégou-se muito que o povo não 
devia pagar mais, as medidas de fazenda apre- 
sentadas pelo snr. Casal Ribeiro eram espolia- 
doras, que queriam esfolar o povo, ete. E o 
povo crê mais quem lhe declama e explora as 
suas paixões, ou lhe falla segundo os seus in- 
teresses, do que quem lhe então argumentou 
com a necessidade de matar o deficit progres- 
sivo do nosso orçamento, de equilibrar a re. 
ceita com a despeza, de promover em mais 
larga escalla os melhoramentos, que valiam 
algum sacrificio, e prégou, n'uma palavra, os 
bons principios. 

As violências dos escrivães de fazenda 
vieram de certo modo justificar o titulo de 
espoliadoras, que a paixão politica déra ás 
leis de fazenda, e dar peso ás declainações em 
occasião que os jornaes que as fizeram já ha- 
viam mudado de systema com a mudança do 
ministerio ! 

Estas especulações indecentes e subversi- 
vas de todos os principios de governo, que as 
facções politicas fazem, as contradieções em 
que cahem todos os djas no emprego de meios 
miseraveis, amorteceram o espirito publico, 
infiltraram no animo de todos a descrença nos 
homens, e no de alguns a duvida da efficacia 
e excellencia das instituições, que a maldade 
sophisma, mas que são boas; e não se póde di- 
zer aonde isto nos levará, se os homens de co- 
ração e patriotismo se não unirem para debel- 
lar o mal, cortando-lhe a raiz. 

Eu não estou aqui a declamar, imaginan- 
do perigos que não existem. Narro os factos, 
que póde observar quem largar as cidades e 
e atravessar o coração das provincias e 
observar o que se passa, o que se diz e como 
se julga das cousas e das pessoas. 

Nas leves manifestações que teem havido 
nas povoações do districto que especifiquei ou- 
vem-se os gritos de «morra !» ao snr. mar- 
quez de Loulé! E porquê ? Não o sabem os 
que o levantam. Se-fosse um outro ministerio 
e quizessem dar morras ao seu presidente ou 
a qualquer outro dos ministros, não seria ne» 
cessario correr muitos numeros dos jornaes da 
parcialidade contrária para encontrar uma 
apreciação que o julgue inimigo da patria 6 
não sei mais quê... dissipador do dinheiro 
do povo em beneficio proprio, etc. 

Era agora optimo ensejo de se mudar de 


enem 


cia, e torna-se-me odioso semelhante pensa- 
mento. Ah! se v. exc.º estivesse ainda tal 
Mas é impossivel. ., 


feliz ámanhã, do que era hontem ? Não sei; 
eu fiz o meu dever... O seu espirito acha-se 
agora livre, porisso.... Thereza.... adeus !.... 
Gerardo já não podia mais. Era-lhe es- 
treito vaso o coração para conter a explosia 


do amor e da mocidade. 


O mancebo voltow o rosto para lhe não 


verem o abalo, que bem .visivel se lhe tor- 
naya, e deu um passo na direcção da porta, 


— Gerardo! — exclamou Thereza, 
Gerardo suspendeu-se. Os olhos de 'Phe- 
reza irradiavam um clarão brilhante de in- 
telligencia e amor. 
— O meu nome ! — disse elle — e de um 
salto cahiu aos pés da donzella. 
— Ah! níeus pobres filhinhos! — excla- 
mou Mad. de Lubner — hei-de por força abra- 
gar-vos a ambos, que nio está mais na mi- 
nha mão !... 
D'ahi a tempos, um mancebo, que se 
via muitas vezes a passear no boulevard , 
obrigava a parar um dos seus amigos d sa- 
hida da Opera e perguntava-lhe : 
— Então, meu caro, sabes uma novi- 
dade ? 
— Qual? Ellas são tantas ! 
— Gerardo, bem has-de estar certo, a- 
quelle pobre Gerardo que cra tão divertido 
e que perdia sempre ao monte... 
— Que teve? Morreu? - AM 
— Qual morrer, nem qual historia! Ca- | 
sou! 
-— Ai! Deus de misericordia! E com 
quem? 4 
-— Com uma allemâsita, com quem se 
encontrow não sei aonde, nas margens do 
Rheno... Ora ahi está no que véem a dar 
as viagens... 

-— Amen ! — disse o outro. 
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FIM 


que v. exe.º me não, 


le ter acceitado per) — eme 


rumo e encetar vida nova, porquena v 
somos infantes, devendo já ser mais q 
lescont vida constitucional” 
Não era eu, humildo Corresponden , 
devia tractar d'este ponto, nem Bro 
mas devo, no desempenho da minha mi 
mostrar qual a opinião e modo de pensar ge- 


ralmente n'este districto para fornecer ele.) 


mentos a quem dever e estiver no caso de 
procurar unir a familia portugueza para 
regenei ção eco iea e moral do paiz. Eu 
pormim vou já descontiando dé que isso só 
poderá ser obra da geração nova. us 

Agora é que se vai tendo noticia dos es- 
tragos e desgraças causadas pelas trovoadas 
dos fins do mez ultimo. A do dia 28, que, 
démos conhecimento, só teve à vantagem de 
frustrar um motim em Midões, carrego taru- 
bem com força sobre Ferreira, freguezia'dh 
Figueira, e fez diabruras incriveis. Pelas 801 
9 horas da manhã enfiou-se um raio pela 
chaminé da casa do capellio dé Sant'Anna, 
Antonio Francisco de Almeida, maltratando 
devéras um rapasito, que estava a resat na 
cosinha, e atordoando o capellão e familia, 
que tambem lá estava, desceu á'cavalhariça, 
matou-lhe a egua e incendiou tudo: Acúdiu 
muita gente, que salvo a familia e a maior 
parte dos seus haveres ! 

As “trovoadas de maio foram funestissi- 
mas. Em regra, todas este anno teem feito 
grandes estragos nos campos e algumas vi- 
ctimas: vp tono thiago DRigo 14 

Tambem aqui se abriu uma subscripção 
em favor dos as los em que hão-de recolher- 
se as 700 creanças que eram até aqui ensina- 
das pelas irmãs da caridade. A iniciativa 

artiu do snr. Bernardino Pinheiro, author 
o romance intitulado « Arzillas 'e estudante 
do 5.º anno júridico. 

A subseripção ficou hontem em 385300 
réis 'e não subirá a muito mais do dobro por 
muiores esforços que se façam. A “questão 
das irinãs da caridade não tem aqui a impor- 
tancia que se lhe dá na capital, e todos est 
tão muito cansados com subscripções' para 
diversos actos de caridade. Os estabelecirhen-! 
tos pios que aqui ha, apesar de poucos, ne- 
nhum póde prehencher cabalmente o seu fim, 
por fulta de'dutação, é ninguem abre nas 
outras terras subscripções em seu favor; 
do a capital appella sempre para 
cias nas suas calamidades e crise: Rá 

Esta falta de reciprocidade hu-do acabar 
«om os soccurros das provincias em bereticio” 
dos estabelecimentos de caridade da capital. 
Cada terra tem ou deve ter os seus e! deve! 
dotal-os convenientemente para utilidade coin- 
muim. cxrisd PE Ps 

Eu não combato a subseripção; louvo-a 
e desejo que augmente extraordinariamente ; 
mas julgava-a mais a proposito parivos asy- 
los d'esta cidade, que não pudem' adunittir 
mais crescido numero de asylados, por falta 
de recursos. Era um acto menus tuiduso, 
mas não inenios caritativo e digno da esti- 
ma e recominendação publica.” " 

Na quarta-feira de madrugada sahiraim | 
ao encontro do estatete que conduz a malla do 
correio de Cor tu cidade tres larapios'e 
xoubaram-lhe 1 750)0 réis que trazia para en- 
commendas. Os ladrões suhicam-lhe detraz 
da capella de S. Pedro, que fica na serra da 
Mucélla, concelho de Poiares. Provavelmente 
é quadrilha que por alli anda, e que a autho- 
xidade deve furcejar por metter em ferros, 
porque n'uma estrada de tanto transito podem 
fazer grandes colheitas, arruinando muitos al- 
mocreves e commerciantes. F 

Termino pôr hoje, corrigindo um erro de 
composição da minha ultima corresponden- 
cia, que transtorna o sentido de um periodo” 
caté me attribue uma opinião que 'eu tenho 
como absurda. Eu pedia para'as minhas hu- 
mildes opiniões o inésmo respeito que eúsem- 
pre tive pelas contrárias, e que por isso devia 
esperar ao menos reciprocidude. 
Jêr-se o seguinte : as º 

« Pelo menos devo esperar esse Po 
mento nobre é gencroso, filho de reciproci- 
dade, se não se reconhece a tolerância, a que 
tanto deve o puiz, digna de continuar por inais 
tempo a ser regra invariavel nas discussões 
da imprensa e dutribuna. » H 

Queria dizer que que não reconhece o 
principio, cumpra ao menos o dever de bon 
civilidade, correspondendo ils attenções que 
recebe e á delicadeza com que é trattado. Do 
ut des; facio ut facias. 


» 


NOTICIARIO 


legranmas que publicamos huntem é ultima 
hora, recebemos mais 0 seguinte, quando dt 
estava feita uma parte du tiragem, e fui pus] 
licado ein Post-Seriptum : e 


LISBOA 9 DE JUNHO ÁS 12 HORAS 
E.50 MINUTOS DA TARDE 


O vapor francez «Orenoque» sahiu a bar- 
ra n'este momento, Foram tunbem algumas. 
meninas purtuguezas, que se destinavam 4 
congregação das irmãs da caridade. 
asstado do paiz. — A tranquilidade 
publica restabeloceu-se em todos us pontos 
onde mais ou menos foi alteruda, e de todos 
os outros do pprphosio menos satisfactorias 
as noticias. Ha por todu a parte socego. 

No arraial e romaria do Espirito Bunto no 
Bom Jesus do Monte, em Braga, não houve 
a menor perturbação da ordem. 

Tudo isto indica que o paiz entra no seu 
estado normal, o que é motivo para verdadei 
ra satisfação, A ordem e a paz são Os pri- 
mordiaes elementos du bem publico. | 

Monumento de D. Pedro V. 
Efectivamente terá lugar Amanhã a solemni- 
dade da cellocação da pedra fundamental do 
monumento, que os artistas vão levantar nã 
praça da Batalha. O snr. general visconde de 
Rilvas, que n'esta solenidade vem represen- 
tar ElRei o Senhor D, Fernando, chegou 
esta manhã, vindo ha mala-posta até Grijó, 
onde o esperava a cominissão do monumento. 
Osnr. visconde de Rilvas passou da mala-pos- 
ta para a carruagem do snr. eonde de Terena, 
na qual entrou nesta cidade, acompanhado 
do presidente da commissão. 

Era seguido de 15 carruagens, que con- 
diziam os membros da commissão. 

O snr. visconde de Rilvas, hospedou-se no 
hotel do Francfort, na rua de D. Pedro. 

movimento de tropa. — Hontem é 
notite partiu o estado maior é menor, e casco 
do regimento de infanteria 5, com destino a 
Valença, onde 'se diz que o dito regimento 
vai ficar de quartel, passando o batalhão de 
caçadores 7 para Guimarães, e indo o 9 de 
caçadores para Braga. 

Eleição. — Hontem teve lugar no con- 
vento de Corpus-Chrigti-ewm Villa Nova de 
Gaia a eleição triennal da privreza, sub-prio- 
reza, escrivão sachristã. Foram reeleitas as 


la Nova de Gay 


“| ração pelas costas. 


VEM TD. MPhdreg PRE 
cellina Candida Vianna ,D. 
| Sena Mende: d 


Deve, pois, 


de Mattos, João -Henri João Joa- 
quim de Macedo, oelho Ju- 
nior, José da Silva e Pinto Viei- 
ra Peixoto e Victor e pelo 


terios, publicos d'esta cidado 


Vianna, 
terceira 


A noute houve outeiro, que continua hoje 
e imanhã, ese repetirá no. oitavario, que é 
na noute de 18. 
Os postas versejaram, e tambem houve! 
musica. - : 4A 
A proposito, d'esty eleição, crêmos que 
não sort destituida- de intoresse a seguinte 


noticia historica : 
O convento das freiras dominicas de Vil- 
a, foi suba invocação de Cor- 
pus Christi, fândado em 1345 4 custa deD. 
Maria Mendes Petite, ná propria casa da sua 
residentia, e dondoús' Donas Preguretas, da 
ordêm de S. Domingos de Santarem. - 
“Esta doação foi contitmada pelo Papa 
nocencio VI. : 

D. Mariá Petite doton este convento com 
diversas propriedades em Villa Nova de Gaia, 
umas casas é herdade em" Leiria; um terço 
doutras herdades em Santarem; umas aze- 
nhãs e marinhas de sal'ém Tavarede, ete, etc. 
“" D. Maria Mendes Petite era vinva de Es- 
tevão Coelho; e mãi' de Pero Coelho, -que 
for wm dosassassinos de D. Ignez de Castro, 
e “ão qual'D. Pedro I'maniou arrancar o co- 


To- 


* As repetidas cheias obrigaram depois as 


religiosas a mandar construir mirante em Form 
mia de dormitorio, com sahida para a calçara, 
para o convento ter comunicação externa, 
livre das cheias do vio. 

“ Em fins do secalo XVIII construiu-se o 
dormitório chamado do Pateo, ao lado direito 
deste. Foi construido á custa do pae da reli- 
giusa D. Maria Ermelinda, d'aquella mesma 
villa, e dos quartos deste 'dormitorio paga- 
vath as freiras que os habitavam renda an- 
nuil A dita religiosa. * ns 4 


Em 1804 reedificou-se a portaria, casa da 
roda é a igreja, que receberam grandes me- 
lhoramentos. » 


gou a juntar em com- 
3, sectllares e criadas, 
tof 


de Martins Leal, D. à Alexandrina Ne- 
do Valle, 
athárina de! 
* (Estas do proprio'co; vento), 
D. Margarida Joaghina'de S. Fi co, D 
Maria Angusta (Estas são franciscânas , 
vierum do convento de Valle Pereiras de Pón- 
te do Lima), D. Maria Amelia, que foi do 
convento de franciscanas de Monchique, D. 
Anna Lucinda, que veio dv convento da Con 
ceição de Braga. prog Vo 

As- seculares são, as exc.mt snr,*s 
Ermelinda Amelia Soares Duarte, 'D. Cla- 
va da Cunha Lima, D. Cacilda Oliveira, 
Joanna das Dores, D. Florinda das Neve 
(Estas cinco frequentam o côro) D. Ma 


Adelaide de Souza, D. Maria Clara, D. An- 
na: Virginia, D. bol Maria V) 
ita Vianna, 


ianna, D. 
Anna Vianna, D. R D, Gar 
vp 


rob 


irá ao & 


ah a ERR ei Ea find a Dt 
minar se aquelle edificio reune as condições B 


an'elle se estabelecerem os 
São procedendo, be presisa 


e capacidade, 
nte de E 
Ph pill ob od 
| Loteria de Lisboa, — Por 
cipação telegraphica recebida no 
de tarde nesta cidado, a extracção (d 
ja da, Misericor ia de. Lisboa , que hi 
devia ter lugar, foi transferida para 17 do 
corrente, 5 ; - 
Phylaniropia, — Dozo nossos, co 
patriotas no Rio de Janeiro, os snrs, 
tonio Gonçalves Guimarães, Bernardo. Ri 
beir: de Freitas, Domingos José Ramos de 
Faria, Francisco da Costa Faria, Jerony- 
mo da Costa Jacomo, Joto Fernandes 


00 


isterio do reino a qu de, 
réis, em uma lettra, para ser app) 


dados pelo tinado rei o snr. D. Pedro V. 
- Para-que-o- pensamento -humanitario- e 
patriotico d'estes benemeritos portuguezes fos- 
se prompto e convenientemente alisado, de- 
terminou O governo por portaria de 5 do 
corrente qué a referida quantia, ' depositada 
no banco de Portugal, fosse entregue á ad- 
ministração dó hospital crendo em parte da 
real quinta da Bemposta e destinado ão tra- 
ctumento de crianças pobres enferma 
Enterramentos. — Desde 1a 
máio ultimo foram seépúltados nos dous cemi 
113 cadave- 


ani 


res, a saber; 
Etr () 


' E 
Sexo mase. Sexo form, "Total 


. Maior * Men. Mnior. Men. 
Prado do Repouso. 12 3 10 81 ú 
Agramonte. muro 20, od vo dôs olmBy1089 

Sómin. 82º 82 025 pros 


Consumo de carme. — No mez de 
maio ultiniv abateram-se no matadouro publi-) 
co de Paranhos 1:058 rezes, sendo 779 bois, 
235 vitellas:e bezerros, e 5t carneiros. Estas 
rezes produziram em carne'o peso total de 
213:628 Kilogranmas. E quien 

“mransito de carros. — Em todo o 
mez de maio ultimo o numero de carros que 
entraram as barreiras da cidade, com differen- 
tes" generos, “eo! dos que ella transitaram 
fazendo carretos 'sucésssivos foi de' 10:430. 

No mesmo inez carregaram estrúes para! 
fóra de barreiras 1:635 carros. 

Caminhos de ferro portugue- 
Zes: O núinero médio de operarios empre- 
gados por dia nas diferentes obras das! li- 
nhas” de Badajoz e Porto, na semana finda 
em 24 de maio, fói 0 seguinte | ' 


por Oper. Car Cavalg: Wag) 
Linha de Badajoz 1 


D:lTT 834 438, 161 
Linha do Porto; . 14:283 - 568 428 / 120 

ad 29:460 1:402 866 281 
“wardim de'S. Lazaro. — Já “no, 
sabbado principion a iluminação dó Jardim) 
do S. Lazaro, que assim poderá ser fre- 
quentudo 4s noites pelas “iúmilias, que gos: 
tam daguello passeio ; vealmento agradavel 
nhs' noites amenas. Por em quanto tem'si- 
do “pouco concorrido, o que não é' para 

estianiliar-so , porque “o. témpo vai frio. 

* O verão este ànno proimette sei serodio. 
Irabrica de Taníficios de Porta- 
légire, — Por decreto de 22 de maio ultimo 


Mare! 


.|e foram vendidas em conformidade da carta 
“| de lei de 4 de abril de 1862. 


| réis ; dito de Santa Clara, em Evora, '43, no 


À PURA, A 
auxiliar um dos estabelecimentos pios fun-, é 


|la, 1 no de 503000 réis; dito de N. Senho- 


“| companhia "de zarzuella, "os sentimentos ga- 


E 
jram-seimpacientemente as revelações 
emo ácerca das negociações sobre a 


s seus restos mortags 
ar na basilica de S. Pe: 


re 
não fóssem destan 
dro, em Roma! 


arig para Ronia no dia 16. 

O «Monitor» annuncia que por decisão do . 
imperador o corpo francez de oceupação de 
Roma é reduzido a uma só divisão de tres 
brigadas debaixo do commando do general 
conde de Montebello. 


“Uma córrespondonçi rija di [o 
imperador: Napusto dh r adia 
ântes a questão de Roma, e que não “permit- 


tirá que os italianos obriguem o Papa a sahir 
da sua capital, ainda que por outra parte se 
afirma que julga não poder deixar a Italia no 
estado GRÃO acha, é que” novamente pro- 
jecta recorrer a um congresso em que sejam 
ppt as“ potentiás catholicas 
para a resolução da questão romana. . 
BA quo de fado isto be deprebende É que 
nada tem transpirado das negociações, sobre 
a questão, de Roma, € que nada se sabe das 
intenções definitivas do governo das Tullhe- 
rias, o que dá margem para conjecturas di- 
versas, como diversos são os, esejos, dos 
dous partidos que na questão se acham em 
rente um do outro. e TÁ daN 
Estas incertezas justificam a impaciencia 
com que a opinião publica espera as respostas 
de M. Rattazzi ás interpellações que de certo 
lhe serão dirigidas pela opposição parlamen- 


E 
S 


'o a um poço, O que fez com que a que- 
fosse menos perigosa, porque 0 poço ti- 
nha pouca agu n.a mulher mais infe- 
liz, cahiu no chão tão des lamente que 
(8e lhe quebrou mespiitia do não haven- 
do por isso esperança de que possa salvar-se./ 
avessuúras de Cupido! — (Do 


to», jornal de Vizeu:) — Hontem 5 a 
polici Alda cidade! Thfiçou a unha a um 


rapasito, que vagúcava por essa cidade, e 
que se tornára suspeitoso pelos seus gestos 
e ademanes wm' pouco mais delicados, que 
os aa sexo que simulava. há 

O rapasito terá,:18 annos. Apresentiva | 
ua physionomia agradavel, - olhos “ellos, 
cabellos louros, e com uma tez fina, branca 
e delicada. 

Estas circumstancias reunidas deram oe- 
casião w que “n'policia quizesse enber dos 
destinos 'do 'desconhecido. A primeira ins- 
pecção trabiu, logo o, segredo. As orelhas 
furadas fizeram vêr que o rapaz, que pare- 
cia tão engraçado, sinnlava o que não era. 

| Uma pequena escondia-se debaixo de um 
traje «de homem. Interrogada pela, authori- 
dade, declarou quem era-— que era portado- 
rá de um segredo entre dous amantes; que 
à namorada era de junto a Lamego, e que 
lhe mandava dar um recado para o amante, 
que estava em Vizeu. 

Não pareceu sincera a narração “á poli- 
cia, porque, instando-a para que dissesse o 
nome do namorado que à obrigava a tama- 
nho rasgo de dedicação , não! o quiz decla- 
rar—'teimando que lhe havia esquecido o 
nome!! : 4 

+ À policia, que nem sempre é de graças 
em tianses destess foi-a encaixando e: a 
conserva em custodia para fazêl-a acompa- 
nhar até á terra, que ella diz ser à da sua 
naturalid; mí 

Não deixa de ser curioso este aconteci- 


prietarios da real fabrica de Iunitícios de Por-| 

tulegro, que agora se constituiram em socie- 
gro, que ag am eu s 

dade anonyma com aquella denomina 


creme 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia/9/24 20 ola 
N'este dia não entrou preso algum. 
e SAHIRAM ddtiêo 
«Maria Felizarda, solteira, trabalhadora, 
30 annos, exposta naroda de Guimarães, que 
tinha entrado nºéstas cadeias em 20 de agosto 
do anno findo, arguida de furto. Foi absolvi- 
da em audiencia goral do 1.º districto por falta 
de provas. 

Prancisco Antonio Martins, solteiro; sem 
ocupação, 34 aúnos, natural da freguezia de 
S. João do Souto, na cidade de Braga, que ti 
nha-entrado n'estas cadeias 'em 24 do mez pro- 
ximo preterito, arguido de furto. Foi solto por 
não haver contra elle procedimento. 

Foi responder. ao 1.º distrito Antonio 
Alves, solteiro, botoeiro, 37 annos, natural da 
freguezia de Santo” Ildefonso, d'esta cidade, 
que tinha entrado n'estas cadeias em 24 de 
julho do anno. findo, arguido, de furto, pelo 
que foi condenmado em 5 annos de degredo 
para a Africa. 


to. 

Delegacias ajpravér. = O decróto! 
que determina sejam providas sem prévio con- 
curso as delegacias que ficarem vagas pelo pro- 
ximo despacho dos j 


os juizes de direito da 3.º 
cleo, do que já nem io fi, & 
seguinte : 

« Convindo 4 regularidade do serviço 
que, “em seguida “ao proxiiho” despacho de 
juiz! do aifeito da 3.4"classo , 's 
nomeação de delegados do protirdor regio 
nos lugares que vagarem “pelo referido d 
pacho, para “que fique Togo prehenchido"o 
quadro da magistratuta con'/'respeito a jui- 
zes é n delegados; é sendo certo, por uma 
parte, que'o meio de prévio concurso, es- 
tabelecido no decreto de 20' de setembro de 
1849, para o provimento dos lugares "do 
ministério publico na primeira “instancim, 
não é coinpativel, nas circumstancias extra- 
ordinarias que se dão, com a prompta e 
regular administração da justiça ;-e, por ou- 
tra parte, que os | muitos biclareis que 
requereram nôs ultimos concursos pára dele- 
gados ainda continuam a ser considerados 
como oppositores aos Ingares que vagarem, 
e o serão tambem tdos aquelles que mais 
concorrerem até que se realise o despacho 
dos juizes de 3.º classe, hávendo' d'este mo- 
do grande “numero de” candidatos para se 
verificar, com a brevidade que o bem do 
serviço exige, o provimênto dos referidos 
lugares: hi por bem que, em tempo oppor- 
tuno , se effectue o despacho de que se tra- 
ta, nos lugares que “vagurem de delegados, 
sem que preceda concurso, não obstante o 
disposto”no citado decreto, o qual fica to- 
davia/em vigor, para' continhar a ser exe- 
cutado nos futiros casos” que oecorrerem. 


Registro parochtal de 2 à S de 
junho 

Freguesia. da Sé n 

Baptisados 5, sendo 3:do sêxo. maseulino e 2 

do feminino.; 


Y a +» CASAMENTOS + 

//di=: Manoel: dos Santos Reis, 50 anos, mora- 
dor na viela «dos Gatos, com, Maria Martins, 99 
annos, na/Prindade. ne mtos 4 

8 — Manoel d'Almeida, 20 anus, na rua da 
Pena Ventosa, com 'Anna-Rosa, 16 anos; na rua 
dos Pellames. , ht 


Na 
na 


oniros k 
6-— Eufemia de Jesus, 77 annos, viuva, no 

Asylo de 'Mendicidade, sepultada no Repouso. 
“Mais: 1 menor: sepultado . no Repouso, 


ego als a 
Freguesia da Vietoria la, Topeaca, 


e Lig E 7 
O “ministro e secretario d"Estado dos ne- | mento, e sy a rapari- qui) 1, do sexo feminino, Pr se mo onunciado contra 
rocios  ecelesiasticos e de justiça o tenha! ga é de ui il imação pouco vul- o honve casamentos. Ro NOIS NÃO Da 
E É As 8 ouros " f Imirante Jurien de tá Gr iere 


assim enténdido é faça executar, Paço, em! 
 =RBL = Gaspar 
! tá 1 


ar. ” 

E qttestáiti belt ós6 oe ido eTeibo- 
no Pupular»:)-— Veio-nos a mão um docu- 
mento interessantissimo, em que um snr. pa- 
rocho se apostou à escrever bernardices, des- 
conchavos e Contrásensos, “que poderão não 
depor contrwas suas virtudes, mas que dão 
um immortal testemunho da sua inexcelivel' 
ignorancia. +! ER PADRE AG 
espundemos' pela antênticidade do 'd 

to” E eilo;' nd re 


Manoel Pedvo da Silva, 60/annos, casado, mí 
rá do Alimáda, sepultado no Repouso.” 
Mais 1 menor, sepultado no Repouso. 


tornará a tomar o 
do Mexico. 


co) 
ne 


mmando da esquadra 
a e Re É 


; de S. Nicolau 
; Sêndo 3 dó sexo masculino 'e 1 


ral d 
cello” de tiinistros ; o - 
rou 'em varias ocasiões: 
baldi e ao mesmo Bixió qu 
CEA Slpediçõas GA 
“ MARSELHA 3. — 7) 


do feminino. : 
Nao honve, casamentos nem obitos. 


* Preguezia de Santo Itdefonso : 
“Baptisados 3, sendo 1 .do sexo masculino c 2 
do feminino. k ess 


CASAMENTOS, 


“ms! “provententes da «E certífico que revêndo os liry Braz Velho, 49 auúos; na rua do Bomjardim, 

desamor Desde 1 até 31 de « obitos desta freguezia n'elles a fl. com Joaquina Roza, 41 annor, idem. ., pet 

março deram entradá/na juntr do credito « acha o assento seguinte: T ontios gut ao dR RO À 

publico 716/ inscripçães e certificados no va-| “a Àos viate e nove i a pra Fa De co opondo [ARE Gs dera É 


lor de 567:3503009 réis que se mimdaram 
entregar ás corporações religiosas do ! 
trictos: abaixo mencionados, pelo. pagamento, 
de diversas propriedades que lhes pertenciam, | 


« vembro, do anno de mil! oito centos e se: 
« senta é um, pelas trez horas da' tarde, nó 
« cazal de José Lopes Serra; desta frégue- 
a Zia, concelho da Lunzã, Districto Ecdle 
« tico de Miranda do Corvo, Dipcese de Coim- 
« bra, falleceu, sem os ultimos sacrmen- 
« tos, Ignez, exposta da Santa Caza, de pro- 
a fissão nenhuma, de edade de carorze-mez 
cnatúval do logar de Galpilhares o parochia- 
«na desta freguezia de Serpins; tilha natu- 


os alli 
cão mos—' 
ipio da so— 


s; : 
Mais um menor sepultado no Repouso. TR 
DART Sra ne ue os Disp: 


oi o 

Freguesia de Cedofeit 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 
do feminino.” TOP adiar 


CASAMENTOS | Eae 


Pereira, 34-annos, nã rua'9 de Julho, 

ria da Silva, 27 annos, idem. Ê 

Jonquim Antonio de Meirelles, 51 annos, na 

zua da Lapa, com Joaquina Leite, 22 annos, idem. 
onrros u 


um catdeal 


a 
ossuth pul ca no gia 
ntes esclarecimentos so- 


“aveiro. — Convento de Jesus, em Avei- 
ro, 3, no valor de 3008000 réis; dito de S 
Bernardo em Arouca, 1, no de 503000 réi: 


com 


a «Alliança 


dito de S. João Evangelista, 1, no de réis| «7 E ; úicinda Alves de Castro, 50annos, viuva, na PROA MARE dE Grato al) 
505000. (RR cial de'páis incópnitos; netaputerha é "má | Praga do Exercito Libertador; sepultada na fregue-| Dre o projecto de confederação dos povos do 

“BRAGA, — Cabido da Sé de Braga, 1, no | «teria de avos inctogitos. Não fez testamen-|Ha. a ] Danubio, Maggyares, Serbas, Roumanhexes, 
valor de' 1009000 réis ; mitra da diocese de | « to, NEM DEIXOU PILHOS: E pará constar" la- | - Mais, um menor sepultado em Agramonte. "| eto a 
Bras O freira oa avrei, et» o ! 7 

| Mitra de Castello| Esto é dn Inia de um examitiando, do per-| Baptisado: 
1:6005000 réis. “| gúntaramilho o que faria elle, se nó acto da | Não houve casamentos. 
“ COMBRAU— ja Sé de Coimbra, | consagração cahisse um camello dentro do RITO: 


abi neo gs as a ) 
“Mo valor dé 5:8008 - Seis menores, sepultados em S. Francisco, Trin- 
16, no valor de 5:3005000 'réi PRE RRSN  Rt $ isto, Tri 


de Nossa Senhora'dv Carmo 


5 Convento 
le Tentugal, 


calix, 6 elle respondeu, que o consumia 
estagio o fui a cuido Abumaal Ah amis 


Fou 


itra' da didce- Eficitos de cartas. — “o Wreguesia de ida Pos t ) To ; 
Risos DAS alo Dog] =| Bo punos 1 enero anatomia burbonico. clandestino, Foi preso 
jsodio que sé deu “em con- CassMBNTOS 1 principal d'este negocio. De 500 ob 


11 b-— Antonio, Justino da, Costa, 22 anos, na 
rua Benedictina, com Maria Roza, 19 .annos, idem; 
OnITOS e 
3 José Ferreira dos Santos, /T4 annos, casa- 
do, na run do Paraizo; sepultado na freguezia. 
Mais um menor, sepultado na freguezia, 


de 100 francos já 300 tinham sido v 
À. authoridad apprehendeu O dinheiro 


no valor de 325:1505000 réis; convento do 
4 
correspondencia, eg 


Bom Jesus, em' Vianna do/Alemtejó, TI; no 
de 46; 008000 réis; dito de Nossa Senhora 
da Esperança em Villa Viçosa 1, no de réis 
BONOOO; dito dus servas de Nossa Senhora 
em Borba, 11, no de 9:2005000 réis ; dito 
do Paraiso, em Evora, 2, no de 1505000 rés ; 
dito da Saudação, em Montemór o Novo, 27, 
no de 22:0005000 réis; dito do Salvador 
em Evora, 1 no de 509000 réis; dito de San- 
ta Catharina, em Evora, 2, no de 1505000 


ubo das cartas, “que fazia 


do correio Kallab. ' 


Aba nis 
o dita 


“a Um modesto proprietario da Morávia, 
receben ha megzes a triste noticia de que 
um filho peu que estudava na universidade 
de Vienna se sit 


idara. Apesat das mais 
infeliz pai não tinha 
verdadeiro motivo de tão 
a Paola Só soube que seu fi- 
lho tinha nas ultimas semanas que precedo- 
raia sua morte pedido pequenas quan- 
tias emprestadas a muitos dos seus amigos; 
o que causou surpresa, porque o estudante” 
tinha uma vida mitito regular, e recebia da 
sua familia uma mezada suficiente para as 
suas necessidadeg. = 74 mom a 
“Porém a tardi 
que.fova 


levou & mão do infeliz pai do jovon estu- 


Freguesia de Santa Marinha (Vita Nova de Gaya) 
Baptisados 1 do sexo feminino. Y 
CASAMENTOS 
6 — João Francisco Silva Lemos, 22 amos, em 
Coiinbrões, com Miquelina- Roza de Jesus, 21 annos, 
idem: dim 
7 João Teixeira da Silva Rego, 63 am 
Praia!, com Margarida Emiliw 
na Quinta da Torrinha. le 
“8 José da Silya Damas Junior, 21 annos, no 
Bomjardim, com Emilia Roz de Jesus, no Castello: 


de Gaya: à 
com: 
4 


PARTE COMMERCIAL 


AM fandega; do Porto, 


NT da alfandega do Porto de 1 a 
entao -Eusedro nen co Td ; 
Idem, no dia split j 

a 610 


e esmo vom 
] 
dred 


mos, na! 
ouves, 58annos, 


a ue Md 


de 37:5505000 réis ; dito de Santa: Cruz'em 
Villa Viçosa, 5, no de 3:5508000 réis; dito 
de Santa Monica em Evora, 1, no de réis 

dito de S. Bento de Castriz, 
de Evora, 4, no de 350000 réis; 


8 João Alves, 28 annos, no Candal; 
Joaquina Maria, 21 ntmos, idem. ) 


a distribuição das' cartas, Na E 
a É Nao honve obitos. 


dito de .S. João.da Penitencia em Estremoz, 
23, no de 18:3005000 réis; dito de S. José 


COM pra- 
, 1 enixão com 


em Evora, 1, no' de 503000 réis. dante muitas cartas de seu filho; eseriptas sia dO dá ema do. Bam ES 1 eu Ê da fl ia ad pipas com vinho. 

Leiria. — Convento do Desaggravo; no] algumas semanas antes da sua morte eque| Bigidáo 14, sendo 6 do sexo Epi ego IDEM.— Na barca Rocha, S. Whistler, 1/4 pipa 
Loubiçal, “lino valor de '6:8505009 réis. | dão a explicação do suicidio. sum sro] femihino. 4 fo et eu »| tom vinho.s peg.s.0 a em 0424 ed À 

Lissoa. — Convento de N. Senhora 'da| No mez d'agosto er setembro, o empre- 3 Mauser 4, OAVAMENTOR bryf E Aba Pet OD ud a sd 

' E: dl : % E a ost Teiseira, 31 annos, mn rua de Snnta Ca | Brito Barreiros, 8 barris com presuntos , 2 cnixões 

Piedade, da Esperança, 't, no valor de 100 | gado Kallab tinha subtrahido do correio as | tinrina, Com. Ann de Jesus, 29 ninós, idem. | tum salpicões e 6 ditos com pomada; A. M. dos 


réis; dito deN: Senhora da Conceição da 
Luk, em Arroios, 1 mode 1008000 réis ; di- 
torde'N.Sénhora da Conceição, em Marvil- 


cartas , que continham: em notas a mezad 
que'“o pai mandava” ao filho. 

“ Oeinpregado infiel, para” que se não des- 
cobrisse o roubo , subtrahia todas as cartas 


o:€ Vieira, 29 tnmos, na rita do Bomfin; com 
Anna Rita, 20 annos, na rua d Alegria; s 
- «Joito Antonio de Oliveirá, 20 annos, na rug: do 
Bomfim, com Maria Rosa de, Jesus, 20 anos , a) 
rua 9 de julho, ; saem 


Santos, 1 cunhete/ com ferragens ; My de Carvalho 
) ei forragem Mp 


Vieira & Bo- 
com feijões à 
. À, Cardozo, 


ira da Sub-Serra, da Castanheira, | no de réis | que O filho mandava-ao pai. +10 unrros 1  B TU ditos tom 
508000 dito das religivsas descalças de San- O mancebo não recebendo 'dous-mezes Ritw derJosus, 72 annos, viuva; ua rua-de Sa-| nzcite; JE, de Oliveira 10 dités «com forrággans. 


caes, sepultada na freguezia. 
Jonuna Rosa de Jesus, '83 

da Palin idein 
José de'Paúla, BO annos, solteiro, na vita do 

Heroismo, sepultado no Repoáso. 10!) 4 17 1 
Mais 4 menores, sepultados no Repouso, 


EXTERIOR 


to Agostinho, no Gillo, 1 norde 505000 réis 
dito das religiosas de Santa Joanna, 1 no de 
1003000 réis ; dito do 88. Curação de Jesus, 
á Estrella, 2 noide:6008000 réis ; dito de:S. 
Felix, em Chelas, 3 no'de 2:1003000 réis ; 
mosteiro de 'S.. Dyonísio, em Odivellas, 1 no 
de 1008000 réis.» 
Portangare: = Cabi 


seguidos a mesada, estava na maior miseria;! 
como provam as cartas que recentemente  fo- 
ram entregios ao: pai.Como o“ infeliz estu- 
dante hão recebia nem dinheiro nem respos- 
ty, julgou que seu pai não queria saber niais 
d'elle, levandi-o"a convencer-se disto, a cir- 
ciunstancia do ter perdido um anno. ! 

Apertado pela necessidade le desesperado 


unos, Casada, ná rua 


nfado. 
5, Mo 
erloss, H, R. 


AL ao 


Grussiot & Ca 17 pipas com vinho. 
“TERRA: NOVA. — No brigue Pes 
AOL ti da aa , 
o brigue Dante, FL. R.' ago & Cs 
oe ásgos nuit da he bad 
No liihto Carlos Alberto”, C. 


«| Tenge & Ga 
“DEM 


6 3), pipas com vinh 
OR 


Browne: & Ca 1:1/, pipa-com- vinho e: 86. enixões- 


do da Sé de Por- 


talegre;, “L no valor1095000 “réis ; conven-| pelo abandono, não teve coragem para sóffrer | * Folhas de Madrid" de 5, de Pariz do 4: tom dito angarrafi ports sell app sh 34 ab 
to de Santa Clara em Portalegre, 1 no Seu infortunio e tomou a solado terri=|de junho, do Havre e Bruxellas de 2. 1% OO AO: Escuna Ali Artur 
ide" 1005 réis ; dito de 8. Bernardo em Por<| vel de se suicidar. » va RO “Uintelegramma de hontem que nos expe- He sjod meto ectgls at-nsootmos A 
talegre, 85 no de '64:6008000 réis ; mitra O que é a guerra? — Um jornal | diu o nosso correspondente de Lisboa, diz Rdeeas 
da diocese d'Elvas,, 2 no de 2008000. americado enumera nos seguintes turmos as que n'aquella capital causara alguna impres- a sam pRe£o, EAGERED « é 
“Porto: — Convento “de 'S.“Bento' da| perdas que causou ao Norte a rebellião do | são 'ur'péqueno artigo que publicou à «Cor: NEW- ASTRO By a Fredesick William!” 


| Ave-Maria;, 2º no valor de 1503000 réis ; 
mosteiro“ de Santa Clara em villa do Con- 
Ide 10 no de 8:2008000' réis. 
Santarem: — Convento de Santa Cla- 
ra, em Santarem 1 no valowde:508000 réis: 
“Coimpamhiade zarzueiia.—oO nr. 
D. Cyrilo Bueaiztegui, digno consul dé Hs: 


Sul: 

A cidade de Nova-York' deve: ao Sul 
150.800:0)0 pesos fortes; a' cidade de Phy- 
ladelphia 21.600:000 pesos a de - Boston 
7.600:000 pesos ; 'a de Baltimore 19.000:000 
de pesos. 1 

Ototal da divida a estas quatro cidades 


k CARDIFF .—Brigue  Sehilléro 10/0005 
NEW-PORD:<Escuna fe. Auguatimeoo o» + 
LISBOA, —Vapor Lusitania. 


respondencia de Espada», jornal de" Madrid. 

O artigo ou suelto a enecallude o nosso 
corresponidente, é como segue : 1 1 1» 

« Uma carta de Turin, datada de 27 de 
maio, que publica a «Independencia belga», 
1 sustenta que o Rei de Portugal casará com a 
princeza Pia de Saboya, segunda filha do rei 


f devo 


panha; n'esta cidade, sabendo que'a compa-| monta à enorme sominade 211.000:090 pe- | Victor Manoel, "e acrescenta que este matri-) "os a of 
|mhia de Zarzuela chegada ultimamente a es-| sós fortes y 1 monio prende com' projectos politicos queise spnchadon para consumo 
ta cidade, se'acha nas “mais apuradissimas A divida do Sul a outras cidades e Es-| desenvolverão n'um' futuio mais ou menos re- RR 777 E 


vn Assucar — 1 caixa, 19 barricas, 144 saceos, 


tados “do Norte “calcula-se “em: 90.000:000 | moto. Estas palavras da “«Independencia/bel- 
de pésos, o que fórma, aproximadamente, | ga» e a situação om que se acha o visinho rei: 
um total“ de 300 milhões" de" pesos. -|no de Porttigal'não podem deixar de “chamar 
“84 ein objectos do vesturrio perdo a ci- |a nossa attenção e servir de aviso ao go- 
dade de Buston 2 milhões de pesos fórtes:| vernô: »“ po f9 voltas cd 


circumstancias, e exhausta d: recursos, per= 
suadiu o emprezario a dar'no sabbado a 'ul- 
tima representação , para “com o pro'du- 
eto d'ella poder a companhia regressar 4 Hes- 
panhá, E para que a representação assegu- 


euiglo ATO RDMIE du 


réveste resultado, o snr.Dv Oyrillo, resol=/ “Uma heroima: Morreu “em Flo- Estas palavras, sem caracter official, Te-| ceras d 
veu protegela, dirigindo e” para uso; por | rença/ una mulher” chamada! Antonia Mari: | presentam apenás as presumpições <e Opinião Sen AP fieM RASA dioR, nele 


salada gpbao 
“4/0Jeo' delinhaça> 9 pipais, - 87 
- Milho e centeio-—9N/428, litros, 1.) 


EA 


e 
* Ditas de ferro260. + 


nello, que servi nos volnntirios de Gari- 
baldi, onde chegou a obter o posto de'cabo. 
“Sobre “o 7 ataúidepozerama-lhe “a blusa e 
o bonet'á giuibaldina , “e bem assim a 'es- 
pingarda e bayonei vp grita 


do articulista é não teem por isso avimpor- 
tância politica que 4 primeira vista póde pa-) 
recer. 

No parlamento italiano agitavam-se  ani- 
mudos debates sobre a tentativa de Brescia. 


cartas, ts pessoas da sua amizade e rolações: 

E/ do" esporar' que 4 protecção de. tio 
digno como simpathico cavalheiro, se 'asso- 
ciem, em beneficio dos artistas infelizes da 


nerosos“do pnblicó portuense, sempre dispos:| “Os “gatibaldinos fizeram-lhe um pomposo | A grande maioria que tevoo governo 'na vo=| ““Ditas emifeixos--10, + b ovis 1 
to a valer aos desvalidos. enterro Doro o cum cio tiiao tação do: voto'de confiança; prova que os seus | Gromneção gartafasarABO axtuo sumos .or 


E grande | errada ad, coiimaibangadga ss! momrioo 


Desgtraçãs.— No domingo ultiino hou-| A authoridade não permitiu que as aútos! morcceram a approvação 


forum approvados os estatutos por que deva 


vo na freguezin de S. Payo de Favões, con-. guardas nacionaes assistissem com uniforme. maioria do parlamento, 


Litros]! 


Dito verde. 
DESPACH. 


Yinho.. 


REVISTA “CommenciaL 
tá Or | NES 

Porto 9 dejunho 

Rendeu; a alfandega no mez de maio ultimo 


910:655 8768 réis, su seo Para são obras da pra: 
Ro do aa ia y e 
importação .. 


Ex e roexportas 
Diesoa eg de porto q trausif 
Consumo . 
Condemnar 
Diversos - 


WI Ido 


As transneções esmaltes E EMES teem 
sido regulares, dendo á'tótnção geral 53 3/, 90 did. | 
690 d. v.yipata papel de primeirh classe, mas tam- 
emo por 63º 5/a, isto para a mala de 6 |' 
do corrente, + 
O paquete inglez àOneida», vitido dos portos dó | Tl 
Brazil, trouxe boa porção“de letras 'subre Londres, 


+» Carne sal) 


gerações 


Arroz 


Gomma — 60 saccos, 7 barricas e 367 paneiros. 
Melaço — 10 cascos, 163 barris e 1 pote. 


Couros em cabello — 8539 volumes.” 
Meios de solla — 1197 volumes. 


Madeira para marceneiros — 103 coussuciras, 
Doce secco e de calda — diversos volumes. 


abr 


Urucú — 2 paneiros. 


Linho ticum — 1 sacco. 
Cacau — 90 saccos. 

Piassava em bruto — 1000 molhos. 
Ourellos — 9 fardos. ce 


Fratas seccas exoticas rig in porção. 


Chifres em bruto — 12694, 
ida — 1 barrica, 


Unhas de boi — uma porção; 


Farinha do pi di caga 


paneiros. 


Aguardente de cana — 7 Eae) 2 arts e23 


“Dita estrangeira — 174 pipas: 


Praça de Eisboa 9 de junho. 


A simiênto (da “alinpega premiado 


Lisbon até 6 de junho.. 


iscripções d'assentâmhento, juro 
pago até no fim do' 2 º «semes- 


tem no dia 7. 
a ] TDBLOGAIDO 
id Cotações officiaes 


porêm os yi a res custa-lhes a sujeitar-se co-| tre de 1861., 46 1/2 à 46 3), 
Eição de 533/, € por esta razão ficou bastante papel | Coupons idem. 46 fo q 46 3) 
por vender, e se o paquete francez, que deve chegar | Certificados . - 42%a 423h 
no din a ironssr pórção tomo «Oneida», é prova- | Titulos, de divida. publica [an- í 

a publica [azues] 2 


Titulos de divida publica [das 


att 


de 16, 26 de maio e 6 ds eta é a seguinte: tres operações) 12º 
Sobre Londres=Maio 5 53 3, noá 90d. d. | Papel-: prreeda 26 a28 
? rali —Maio 26,;, 53 9/0153 Wii 
ah. 53 3/0 a 58% soda == === 
a as pés Res EMITE ) que 
jÓRs gofid Er quis) 
A sahir de. Lisboa: drigue Flôr d'Angra para 
Pode-se tam vender a ques do Banco S. Miguel, 6 Tergeira, em 16 do corrente, ; 
al são; pouco procurá- |: Aranor “Açoriano, para S. Miguel, Terceira, Su 
e algumas pequenas yendas efiectuadas tem re- io raciusa e Fayal, em 15 do, E lente, 
15: 


Ai a Moss (cotas ear o 
Es «Para x do Banco canil ha mais procura t vã 
do-se feito, transacções, or 2583009, 259500: 
2608000 e 40 primeiro al arisimo facilmente obtem 
compradores, / +, 
Tem havido algum mo 
União por 93200 | e 98500 do o pesa vendo ven- 
dedores para este RR o preço. 3 
As da Viação Portuotise obtem 333000 e tem 
sprocu 
po ro cisão. 
Arrematarmun-se as da Campauhia, Segurança 
e Es a de Sist guimenteçã se atremataram 
a Equidade de a 978100 1 ppomos que 
dificilmente | terão nad GER 


movimento. nas do Heroes li ad 


+ Vapor Africa, para à Madeir 


Porto, 1 

ds Mion 
Fica fóra da barra 
““Brigue sueco John 
Uma escuna. 


O vento é 5,0. (Gesto) eo mar bom. 


hipeo, 5. Thomé, Ambriz e Loam a, em 26 do cor- =] 
rente, 


Acaba d'entrapo vapor ingislberia e enitam: 


brigues inglozes; Peerless, H. S, Prestone, Dante, es- 


* preços, no cunas holl, Petronella e inglezas Argo & Androme- 
Hat portos vê os para Aê cd opniao da, hiates Aguia, Phenix, Nova União e dous outros 

Utilidade Publica, todavia, estão ás nossas | é duas rascas. omevd cial nb 

cotações, EMO lolid "s ! o d1o0 ol mesigal agistasM)) 


v»As inseripções eia ge 45º a ex dividendo, 
Ok À taitd do: juro mos bi Bíncos Continua a ser de 


506p, 
tp SRA frio ai ADO 

“A situm ai do nógso mercado não soffreu AB 
ção, sendo portanto a situação dos diferentes 
generos colonines a mesma que descrevemos na 
nossa revista anterior. 

Neste curto espaço tivemos alguns supprimen- 
tos de generos procedentes do Brazil, constando 
d'assucar, algodão , gómma, etc. porêm d'outras 
procedencias foram quai nulos.” 

No mercado flo exportação ponea animação 
tem havido. 

A aguar EIA apresenta tendência de baixas 
emo mercado de vinhos de embarque nota-se com- 
pleta apathia, rosa 

iportação 


AGUARDENTE” Be tncamhoo no Paque! 
to d'Aveiro, do Londres 2 pipas e no vapor Fran- 
Kfort, do Liverpool 20. ar 

ucas vendas, r pa ao a Mol 1805 |, 

a/1905 rélsvig ai inglemi 1403 a 160á réis, a pipa, | 

a dinheiro, + + º 
ASSUCAR, — de sr ars Ro 

Pela MbacaANT anos, do Rio, 5 feixos e 12 bar- 


a Ra 


ricas. 
Pela barca pe de Pernambuco, 8266 sac- 


cos; 41 barricas (e 2 ' 
Polk Paes Caro in do Maranhão, 36 enocos |. 
baita : 
Pela galera A de Belo, do mesma pro- 
cedencia, 25 saccos de 2 bar 


Por Lisboa 


mestre (Gomes, trigo 
estre Lopes, sal e arroz. 
“to DE JANEIRO (por Lisbon), (80 liga! 


Barca Felis, cap. Oliveira, sal e Vacigo generos 
P,B. Br 


ron, vinho e fructa. 


ia 


“so 
Porto 9 de junho 
ENTRADAS / o) 

LISBOA, 12 dias. — Rasca Conceição 


SETUBAL, 6 dias, 


taga. | 


RIO DE JANEIRO, Barca Recreio, cap. No- 


va, varios ncia, 


Vapor de guerra Lynee. 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Prankfort cap. Bar. 


Ter 


Navios de longo curso entrados e 
sahidos desde 9 de maio até 


8 de juni 
ENTRADAS 


o 
à CE Escuna ing. Bezer, cap. 
» New-York — Barca ing; Peter O, 
4 cap: Grane. 


4 ETIÇASDS iss 
Movimento da barra do Porto 


Maio 
o [Sibraltas — VoiRornA MAR Borland. 
Vapor ing. De Brus, ge Fli 


» Sunderland — Brigue | norueg,. lido, AE 


Svendsen. 


| 11'Havre (por a Atera, cap, 


14 harricas. “7 5 Mano, 
As vendas li e oia cerca. EN 3000 sne- Pernambuco feras Lisboa) — 
cos do de Pernambuco, . regulando . as branco de |. Main, cap. 
23000 a 25500 réis, O o wuscavo de 15500 n [sé Ney Pbrt = Escnna ing. Miss Evans, cap. 
18700 réis. Reis, 


Os da Bahia co! h 800 
ça 25000 


Jem = Escuna ing. Jon Vasloy cap, Rees,, 
td Nor ustle — Escuua ing. Guillelmo, cap. 


TGODÃO Pula raras, do Maranhão, andar. resle; 

ex Cnoliga GUI io ma galera Cidado do| » serasa vas Milford) — Escuna ing. Boteoy, | 
Belem, 1228, | cap. Thomaz. 

Consta-nos que. si vendido a 220 réigy) 12 Hamburgo — Escuna Deolinda, cap. Criz. 

EEE Rpg portou-so de Liverpool 1145 Terra Nova — Brigue ing. Trinity, cap, 
ac iva vd “Thornsen. 

Venderam-se Varias porções, | do 44000 a “5300 » Glasgow— Vapor ing, Rokeby, cap. Carméjie. 
réis. we 15 Villa do Conde — area Nova Carolina, cap. 


=CAFE, — Vil in 
ga 18 barricas. 
fas ora nigicant, de 35900, 


rtoucãe, dot hão, 7 saccas, 
() saceas, do “vindo por Lisboa, |. | 
a B$800 4000 fia, 


Rio é “de Pernam- 
TREND A e Lisboa 1767. 
Venderam-ãe do E 


réis; 600 ditos, de. RO SO amo 
ig 3 litos, IDAS, 4 is; 636 calga- 
dos 'do Pará de 120 4 155 réis EA 
EI intao PAD AN 

FARINHA DE PAU Importaram-so do Ma- 


qua 6 puneiros, do e orago arricas, e por Liss |. 


gra 
er rar ado BO suecas de 23900 
5 sara ss = 


149 papo e3s 


do Rio, ma “barca Tame- 


AZILe-Vioram do Maranhão | - 
pos, e do-Rio 10 bárricas. 

'ão consta vendas. 

na a ço. 15400 n 13500 véia, nomi 


ÇO,—Importou-se do Rio 2 pipas » Sunderland — ie ing. Pord Rue, ca) 
barr Ts Lisbop 10 eastoses 111 scí ci) 1 od Nevebort (por, Pi au) = EM 
jo consta vendas 1/1 1) psi spo 7 |” “âromed, exp Pope. 


Cotamol-o tida! api sa almude, nominal 
a 

ue AGUARDENTE” RSA nacional, fina, Selos] 
procurada, é detunlmente regula «do 8008 a 2858000] 
réis,a pipa, à dinheiro nabira d 
= AZEITE, — Continua vit ho iiioção em, 
maiores porções e- o ultimamente. vendido obteve 

58900 réis, o alimude. 
CEREAES. — Os preços por que 


regulám são 


os seguintes 
Trigo da terra. “960 mi 1 
ey «Serodio 900 a: seg 


aves 
848000 ráis, o a Er 
Pepe do primeiro 10 milheiros, do segun- 


do 1 
LÃ 


8000 
VINHOS, — O mercado de vinhos de exporta- 
Ho acha-se na mais completa apathia. 


ode Tintos Montes regula de 25900 a 


“Penso vendido bastante do de cons e. 
prio pero EA cr am) 
pari - 


raiado UIT 


Alfandega do Pet a 
quina 


“mw Londres— 


Cunha. 


cap. Winson. 


19 Now-Port — Escuna ing. Hematite, cap. Hu. 


4 ghes. 


Lisbonne, tap. Ordroneau. 


E. Nazairo e Vigo) —Vapor fr. Ville de 


20 Liverpool —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 


Londres—Vapor ing. Betá, ca) 


hite. 


21 Memel—Patacho prass. Hesperus, cap. Blum. 


22 New-Custle— Esci 
Grangemouth 
Huyli 

à Porra Ni 


serv 
ué %, Sigo ing: Margare! 
Setubil = Putacho Alto, cup. 


4 ing. Hebe, cap. Purkiss. 
Escuna ing. Coquette, cap. 


rmony, cap. Mes. 


tt, cap. Grabam. 
'ernanies. 


26 New-Custle — Hiúte Garrett, cap. Oliveira. 


» Hull — Brig 


e Bôu Fé, eap. Câmpos. 


nte Paqueto d' Aveiro, cap. Freire. 


“» New-Port— ER iug. Argo, cup. Matheus. 


Ame 


da Nous Gênio Bosdnaing. Frodécick William 


cap Davi 

9 Sunderland — Brigue ing. He L, Presto, cap: 
Hayar. 

30 Rio de Janciró (por | Lisboa) = 


Motta. 
a céus É; Briguo 


chillor, enp, Cunha; 


cher. 
» Terra-Nova — Brigue 
> 


ron. 


serem “Prandefort, e 


Barca, Pame, 


Now-Bort — Escuna fr. Augustina, cap. Bon 


g. Dant, gti lia 
Idem — Brigue ing. P; GDE Meurns. 
Junho f 

A og — Vapor ing. Tonning, cap. iniom. 
Es — Escuna. ing. Memento; cap. 


58 Pena ( (por, Mis Rasta Silentio , 


8 
o 


Em Valençã 
alo, 


alo Nord, np. Almeida. 


mgoRos 
apor ing, Iberiavo, | 
I B : 


tor Vir Bira Osxolina, ad 


New-Cnstle— Escuna ing. Charloto, cap. Dew, 
[18 Terra Nova — Patacho ing. Three Sisters, | * 


— Hiate Provitlencia capv- Pereira. 
“Patacho hesp. Bella, Anita, cap. 


“o Terra deram Brignaing: Volocity, cap. Cole, 


| Briguo Ban Pé, cap. Chao 


decatr 
13 ASI “ing: Pranketort, 
14 Rio-de Janeiro: — page 5. Manoel 2.º 
“o Idem — Barca Amélia. o 
» Idem — Galera Joaquina. 
ns Cadix =V: ane ing; Rokeby. - 
15 Londres — Vapor ing. Ida. + 
17 Aveiro — Escuna din. Luna: 
» Lisboa — o Buigr 
Sana SRA 
Barcelona — Hiate D. teias 
Malaga -— Patacho. Libertado; 
“Rio Grande — Patacho Marcial. 
Londres — Escuna ing. Laurel. ; 
Portimão — Brigue ing. Legatus. 
Glasgow — Vapor ing. De Brus. 
Alicante = Pntacho hesp. Vicenta. 


revverssêce 


Muros — Br idade. 
Droen=— ERA Rd Dios 
Caxditt — Guleota ho). Johanna, Magrotha. 


7 Putacho  suce. rena 


Barca ing:, Oli x 


a li 
Es 
Em Tábon = V Vapor 4. Ville de 1 dai sr 
» 5 dd TRE hot E Hil. 
zona, i 


24 Bain — Baren, Douro, 


z. 
» Tera Nova — Patacho ing. Th rs; 
po Spa Brigue ing. Trinity. e = 
* Setubal — Galesta bol. Alda, 
» Idem — Galcota hol. Auna Elisabeth. 


o Ryo de Janeiro — Brigue Mello 1.º 
“Lisboa — Patacho hesp. Remedios. 


» Vale tncho hesp;, «Vice tu 
à aa TG Ted) PET 
27Carditff — Escuna ing. sta. Wesley. 


» Idem — Escuna ing. Bezer. 
Londres — Escuna ing. Preedon. 
Idem — Vapor ing. Beta. 

Riga — Pafacho russ. Bethelém. 
Leith — Galeota hol. Alfina Agatha. 
38 Bristol — Escuna ing. Alarm. 


+ 


» Terra Nova— Brigue as Harmony. 
» Cardif? — Baréu ing. P. O Warwick. 
“Figueira — Escuna tog. Coquett 
» Copenha ETA ta DA: 
Pernam do rigue E oboj 

Bircelona ESEgeha o Deolinda. 
Cardiff? — Escuna hanov. Almuth 
audres = Brigae ing. Curos, 
ará — Barca Lic 
Ea ES 


s Cardifê — Escuna ing. Guillolmo. 
Junho “OT 
779 
Poiurão — Pata ing. Hematie 1 
Liverpool > Vapor ing. Ointri. ps 
Terri Nova-="Brigué Tag. Masgároth: 
or i PET 
E ag 
PRAÇAS ra 


+ + 


; de junho de Tso 
CARGA aos 
nto DE JaNEmo Ju) + 


E Ao, lr OL 


b mi) 
1 ei 


Parti tia 


—» AYQUErh cap Silva. mod 
às orJovei Ermelinda, exp: Silvas o 
» Nova Carolina, cap: Cimbacsy 
RT + Plus dar M it, “cup. Lopes. 
Elma eosolsal 
Palhabote (elis cap. Oliveira. 


» [Baco maias E Esaf | ST 


Patacho Boa Nová, enp. 1º Cardoso: 


| RIO GRANDE DO SUL 
Pallubote Serra 1.º, cap: Leal. 
ilha | LONDRES 
Blunt ing; Miss Evans, Cap.ves 
a o “Hebe, cap. Purkiss. 
»  hmmov. Petrúnella, cap. Yrirtjes. 
a 


LIVERPOOL 
Jg. 


GE Sit 
ptooR 


Vapor i rankfort, ge Barro) 


a Chá E TO OL al 


poÉSiges 1 57 srOCKHOLNO 

Escuna - suco, vAveking, cap. Ollossan.: « 
SU) Conor] TERRA NOVA 

Brigue ingo Petrioss, ca) 

pot Dant, cap. 


Means = 
lass. 


NEW-YORK. 


“ amtinh 


| Palhabote Carlos Apa gapqiano. x 


[astro PDS pomruooêZES (no (> : 
Gralera Cidade de Belos cap. Rocha. AS +] 

Barca Tamega; cap. Mutta. 0 094 É 
“»!, Silencio, cap. Carvalho. “ 
»er Carolina, cap. Am: 


Sehiller, cap. e. 
Patacho Alarme, ca; 
e 
Brigue ing. Argo, cap. Matheus; ug O 
nd asd Ford Rue, emp eme o o 
»H. Lo Presto; capo “Havardo à 
+ Haidee, cap. Thompson. 
e elogio cap. Cole, + 
Escunh ing. Express, tap, Swsai, 
tn Betsey, cap. Phomaz 
” tor Andromeos SP: Pope. 
dia toner — 
ERC ru: e er 
E ai 
Bella Ânita, cap. Sado. 
Feliz Cenceição, cap. Martinea. 


les. 


4) Escuna ” 


oe mi 
MANTO FT 
Movimento; marit na 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
1 de junho Em Gravesend, o: Guidon: Rebow, de 
Smes; e o vapor Beta, do Porto — Em 
2,0 vapor Minerva, de Lisboa; e o 
Laurel, do Porto. 


de Caermathen para Lisbon. 
1 de junho En Swonsca , o Johanna Margarotha , 
qa do Porto. 
25 de maio Em Riga, o Otto, do Lisbon 
SARIDAS 1 ; 
a de maio De Cardiff, o Flora, para, Lisboa. 
vt 4 De Troun, 10! Abreu, para Lisbon. 
'» De Queenstowu, o Medorn, para Lisbon, 
a ear o vapor Vasco da Gama, para 
Lisboa. 


Eco ESEND) êde Eae fan Anita tina, 


LIVERPOOL, 1 de junho. —Sahiu para S. Mi 
ed o Alfredo, cap. Souza. 
ARACAIBO, 28 de abril. —Entrou o Anfre- 
do; E Oliveira, procedente de Malaga. 
n 
q —— —— 


fi Telegraphia electrica 
vio (Dirigida á Associação: Commercial) 
| Lishoa, Sde junho . 


: no ENTRADAS 
MARANHÃO, 84 din. — Brigue Angelica 1.º 
JALGER E GIBRADITAR, d dias. — Vapor ing. 

Tom doh “Taylor 

8. MIGUEL, 9 dins.— Escuna Bôn Fé. 
IDEM, 8 dine.— Patacho, Angrenses 
samioas 
NEW-CASTLE — Escina ing. Racoun. 

NANTES. — Brigue-fre-Espoir-—— 

oo SELOBAL=-Bares ass. Salana. 
BARCELONA. — Patncho hesp, Virgem de 

tos Remedios 


por de guerra Mindello. 
RIO DÊ MANEIO. Brigue suece. Cleopatra. 
Idem 9 
ENTRADAS 
NANTES, 3 e meio dius.— Vapor paq. fr. Ville 
de Malaga. 
S MIGUEL, 7 dins.—Patacho Virgina. 
IDEM, 5 dias. — Patach: phel. 
LONDRES, 6 —YVapo “Ang. Amazon. 
AHIDAS 
ADRA — alera jtnliana Múria, 
tansporte fr. Orenoque, 
LONDRES Vapor ing. Tome John Taylor. 
SEASON, — Vapor ing. Vasco da Gamma. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


AVARIA DE VIUVA MORÉ 
) TRES IRMÃS 


saspogel Branco 
voL. 12.º DE 324 PAGINAS 


500 réis 


Ao fas 
E Piad Es folha BO ST ja 


dernador ese a na 
3 Preçós A E gniatu 


ios de Tdingoré curso o dunas -no fito 


|25hDiceionario Bibliográphico si)! 


Ina ad tis da la iai series aa 


| toxal, Tubella dos Emolumentos e Salarios Judiciaes, 


e ES 


[81 de maio Em New-Port, o Burgomeister Blocko | 


do 


ob 


“60 1.º "Volum Já publicado custa a réis 
broxado, DIM, 
Vende-se nas livrarias deD. Ignaçia Cor- 
Et Bellomonte, e de Jacintho Edi jo Su 
pn na rua do Almada. ninasg 


UM MOTIM, HA CEM-ANNOS: 


Gama 
d irlate jornal 


para os snrs; agsigiiant om 
mereio do Porton, e 600 »5 da tg do omni 
forem. 

Vende-se tambem por 600 réis em Lisboa na 


goto e na 
LIBRAIRIE "DE VEUVE MORÉ 


LES MISERABLES 


O É 


nºs, BIETIBS) PARTIES BIVOL. 8.º (7)1 


ea 


q 78200 REIS, jo, “Aco 


AS MINHAS PRISÕES 
POR 
SILVIO PELLICO 
Nova versão ERA 


Assignt CE da ER ra, que se 
publicará aj at NES Eai aturas que 
cubra as fugi de impr rr ja do enca- 
dc de 

réis 


L 


' 


ROMANCE ORIGINAL 


1 moPoRaA 


“ AUGUSTO CDA -C. MENEZES 1 
PUBLICADO POR ' 


A. J. da Costa Valbom Eta 


VER can ds MBA | 
Missaluromano 


Nova eitição -da-Imprensa; macio: 
sc mude Lisboa: 


e! 


PART, “ Portaguez' bi OMHLI 
“5 VOLUMES. ....... 78200 RÉIS. 
Es SE NO PRÉLO do 6.º VOLUME, 


Pa di ni 


VA pb OFFICIAL | 


DEM-SE na liyrari 
lva, rua do! posa n 


ANIA 


DESDE OS TEMPOS PRIMITIVOS ATÉ 


Ate a FALA, 


TRE di 


vá e-se. a livraria 
Silva, run” do 'Almaoa n.º “isa 


(167 


can 


Archivo Jurídico, comprehendendo a 2.º serie a so- 
guínto legislnção especial e que está sendo preci- 
sa a todas às clússes da sociedade: Lei da De- 


h os a ou Re- 
ae uam Taio ecrutamento, Lei Elei- 


etc, etc. 
bras se vendem 
anna. 
E) 


Mounmento: dos. 


“artistas 
A Commissão pedindo desculpa de qual- 


con E TA os 


devessem ih dirigido: 
berum, se diguem honrar com aís 
sença a soleunidade da inaugu 
obras do dito monumento, que ámanhã pe- 
tas horas da manhã, terá lugar na praça 
du Batalha. 
! r 
-MAUSPERENNEO | 
Ex posição lo ságea Ea ue 
A io CARR 8 ne 
dade iminhhã flo perigos pão podendo ser 
foita no sobredito dia por se achar sig já es- 
torvala com a arma dos am 
temido sahir em procissão no proximo do-[ 
mingo, fica Lransh illa pata uinta-feira 19) 
fe=ez, NA 
Porto, 10 de junho de 1862. - 
«(4704 


: a ATA 
J É cisco de Moraes, não lhe sendo | 

possivel: pessoalmente o a to- 
dos os il MOS snes. o favor que lhe fizeram | 
ao enterro da sua querida! filha; 
meuvr Ana Carolina Gonçal.es deMorães, | 
que na noute de 2 do corrente teve-lugar | 
na igreja de Nossa Senhora da Graçaypro-| 
testândo a todas o seu, red an gom Ano 


(1709) 


uem 


dia 17 E corrent 
pelas 40 horas da manhã, 4 se 
aftelhatar perante a alfandega de Villa do 
Conde o casco o pat ho brazileiro de- 
nominado JULIO, condeinnado por inna- 
vegavel. 

pi udega de Villa do Conde, 6 
de 1862. 
part «sinavo! » bo7 O director, 
Nuno Rebello Pereira" de ICottró. 


(1708) |! 


ey Ang 


|2 horas da tarde. 


b óis a 


tado Lendo sido falsa é ci 
Jamihiosamente” drguido “de” crie de 
abiiso de” gone ça e levantamento dé fa 
end APMeRA Con” Cs t O “José de Soiiza) 
Sião da “Silvio Almeida Cildas 6 M 
Joaquim Pinto, tédos colimmerciântes aes- 
tá cidade, “u isto” codi'o fim não só de 0 
perseguirem “e vexuirem, como lambe de 
o desaereditar para cum aquellas pessoas 
com quem tem estado até hoje em reli- 
cões commercines, declara pelo presente 
Annuncio que por secórdão proferido pelo 
ilustre tribunal “da Relação d'esta cidade 
em sessão do dia 16 de maio foi despre 
nungiado, julgando-se jinprocedento 
lusa a querella dad 
O que assim, fuz 
cimento do, todas aqu 
ram, prbedarh da sua, pri 
esse, aglo, possam por, ventura ter. aqu 
do mal da sua conducta, reditando, como 
verdadeiras as impulações criminosas, que 
com menos lealdade se; lhe fizeram, 
Porto, 9 de junho de 1862. 
x Casemiro.: José de Brito Caldas. 

“(Segue se q reconhecimento ) 


(1705) 


CE 
Jo Radrigdos Droga! ngiduce a te 
oas quu lhe fizera 
enterro de sus 
sia de Magalhães Ma, 18 
ia Eiá de maio pa 


a de S. Francisco 


(1703) 


Foia 


Be do 


Porto foi enviada em 4 de 


junho de 
UM ; ON 


EA “Jato 


UEM pretender comprar umas 
unsas na Bandeira de Baixo n.º8 
“14,16, 48 e 20, falle na mesma 
ou no larga pliepe, digg n.º8 95 96. 

bm (1706) 


Enade publica 


MR AAA 
pos mi e Maria pe Jesus, 


eadora np 
Alegria n.º, Ligue, vive na maior AR 
ag nndu-se, a lous annos entreva- 


da, seuster Ninguem que a sqecorra. 


GRANDE DEPOSITO 
 BOLAGHA RAE 3: ARQUE, BO- 


DE 

“IA A FINA 6, CERVE, 
“VINHOS, E ARTIGOS DIVERSOS 

Largo des Domingos n.º 87, defronte, 

i do Banco, 

'R CEBEU novo sortimento de bolachinhê | - 
“fina ingleza, cerveja de' Alsopps e Bar 

clay, manteiga fina de Cork, Sómervas in- 

| glezas, molhos, eto, 


+ Preços muitos rasoaveis e desetito dbbre 2 


vendas por' grosso. 


* Terveja in 


PA 


(14747) 


em muito especial: 
ONTA, NO, PREÇO 


069 


Proa! de D. Pedro n.º 142 


LOJA DE F. CLAVEL 


SUCCESSOR DE 


“GUICHARD 2 


bnfaiiT Veriçiasty) 


Trhe dE o 
Praticante pharmaceutico 
Nº Pharmacia de Albano À. Andraie, pra- 
ca de cisa-se de um 
dp esteja «BRR Ly PR! Srta 
TRPIA, na rua dos Iglezes n 9 717 
“o, tem ripções de” eta 
e toupons” para vender e acções de ban- 
cos e companhias pelo estado do! mérca- 


do, e se promplifica dor ie com- 
Reteiapáia no sou lugar desde 08! Sadi! 


ENDE-SE' a! SEUS 
o se acha! estutilecida 
[paço db Aga o Pd opmepin é 
Esta typographia está muito hem dote 
todas não, só pelo muito typo: que tem 
rentes corpos, como, tambem por 4 
dit que é necessario d arte Lypogra- 


phica. q mo 
89, 10, 14; 


Tem typos idos corpos, 
16/.8/18, gothico 12 e 20, normando 1 
e ronde 16, grande variedade de emble- 
ma vinhetas, traços de penna c sete abg 
dários bem sortidos de lettas granidos para 
cartazes, além de uma grande: varisdade 
de letras de pliantasia. 

Teu três prélos inglezes, de superior 
| qualidade, sendo dous grandes, que iim- 
pribeim um jornal no formato da «Opi- 

» ou «Bulitica Liberaly que im- 
am 0 «Amigo do Paso 
No esg 


ciplovio da mesma! 
ba um o de provas de todos 

e emblemas quo existem najmesma, 
sw póde vêr e examinar todos os d 
|atalaner hora,alé às 5 horas da tarde, 
sameNab miósnra go Feoprera só 

ajuste. ai 


typs 


ao: (15021 
Ir de 
ruagens de À 
s, conhabido pe 
pilão, Pd desPavi; 
mesmas cuixis! = || 

“Porto — ua de Camões n.º rr = 


PIANOS 


MA familia que se reura d'esta cida- 
ve de: “vender dous pianos de au- 


tores acs e 
jano forte dwood 
ih CM mo- 
m eza de Collard 


E Collardody uy oitavas, tamem suguito 
bonito. 
Quem os pre lender diripose á auio 
das Mottas, Pon Joao da Po; 

am (159) 


NDE- SE um piano bom 
no largo de S. João 


(1577) 
Tijolos inglezes para, 
pd limpar facas... 


oitiol e 


ENDE dba junto“e! por miudo no 
ilárgo de S. Domingos n.º 75 e 76. 


cuixas 


e 


Novo 


trécia “do sen Ê 


s | tender fale na tua de iDo 


ão” Própria, 


ia u pre- 
105. 


(1657), 


ou Moju 
ua dá P 
- — guil 


Gelatina. para, elarifio” 


car 0s vinhos ng 
C. Roiz Matalha, rua, de; Beilo- 
monte n.º 93... 


d Hs o tdopásito nesta “eis 
dade de um dos primei 


ros fabricantes de Pariz, que vende'por 


vas 


Assucar erystalisado da fabrica. [ 
Junqueira, em Lisboa | 


ENDE-SE no emprega “da Vista. Ale- 
gre. 


Largo dos Loyos. n.º 24, A 96. sb 

y (1338) 1 

Ria. dos Inglezes 15, 2... 
bag 1 ; 


NDE-SE por preços modicos vinho 
V Bordeus, de Stº Juli + dor BR] 


FERE 


Mo. O 
deus 6 gene 


pregos muito € modos. 
clio as 
Nº Pesg la da Esperança n.º 29, vende- 
se aguarilente declaranja! do Paraty, 
muito superior, av 600 réis'a garrafa. 
vii mec) st neo) 


Aguardente devinho: lespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João: “Pedro lui tell com 


eseriptori 0 não, 
et 


b Ininibui, 


h vê oq oidé 99). 


IGUBIREDO “& 1 
127 Continuam” 
olana, univa” ay 
nivintávtã e appr à pelos Snts. en- 
gentieiros da nova alfandega. 

OUJI0) 12 f Dor (1198) 


SOLA A FRANCEZA. 


CORTIDASEN/CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTAG 
QUALQUER ACIDO CORRÓSIVO, BATIDA POR 
boo CHMAQUENA AP VAPORÇ NA TO 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


DE 


po 


Fonseca Ferveira 
Wsttst 


y ipa ado deposito emu “Cedofeita rã À 
145 e 1, 


Na MRE eua cn. os 172 e VA. 
Na das. Taipas n.º 204 24. 
EUR Vianna do Castello, rua de D, Luiz 


n.º > 
Em L isboa, rua dog Fanqueiros n.º 179, 
(58 


91), 
Papel para forrar salas 
JOSE AUGUSTO WENDEL 


o | Rua de Santo Antonio n.º; 1 
(1285 


“Peso do novo syster 
tua de 8, João n. 


of “um 


"Tijolos refractarios | 
athi Fenorbesrd “Abnior dC. 

os refr; actarios muito su- 
a lezes, pelo preço de: SoM 

téis cada milhei ro, postos vm, Villa N ova. 


nela dim CLt5O) 


VENDE -SB ou EEE A lá 
papel da Raiveosita nacmargem do ria 
Arda com todos os terrenos que Ihespur- 
encena; quem ac pretender dirija-se cd! rua 
das: Rlyres n.º 322, que lhe serão Eutio 
os precisos esclarecimentos. tn céx: 
“407 


Deposito de pozzolana 
RoPRIGO Pereira da Crazy mbrador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem ge 
rotanil dos Acores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer, 
wu das, pessoas enter 
emo Ur Dida rASoay: 
Ta qente-se unia bonpro- 
e NM pirivdade na Treguezia 
Us, tirgur do Casal ; quem ai 
Pedro 


sunnls 


4 


liga, Sia na 
Ê guezia de Minhotãe do 
Gatto de ini de Famalicioçqne 
se-compõe demo bon casa dec habitação 
com sua capela, azenhas, campos de lorva 
laveedia ve bouças de mato. 
Quem quizer icompraléa queira vd 
Cedofeita n.º SA, aca 


os, itulos | Q Uactar d 


VENDA DECASAS 


EVA ENDE-SE uma mora 
Dôu constracçad, co 
mazenis, na rua de S, Francis 
3 e 5; outra dita na mesma rt 
n.º7: ambas teem frente tambem para 
rua de S. Nicolau 

Outra dita na tua de'S. Nicolau n.º 
26 e 28. 

Na rua de'S. Francisco n.º 5, ão rex 
da rua, se dão 'os esclarecimentos preci- 
sus! desdo as 9 horas da manhã até ás 


(1164) 


da tarde. (207) 


LO cartorio do escrivão da 3.º vara, 


ES ESSES | 
QoANSA Emilia da Silva agradece à to- P Silya Guimarães, estão correndo editos 


das as pessoas que na noute do 1.º de ju- 
nho assistiram aos officios que tiveram lugar 
na igreja de Santo Ildefonso por alma de sua 
presada mana Carolina da Silva Leal. 
(1694) 


D VIOLANTE de Souza agradece por este 
* meio a todos os snrs. que honraram 
com a sua assistencia o acto fanebre que, 
por alma de seu presado marido o snr. José 
Joaquim de Souza, teve lugar na noute do 
dia 31 do mez findo, na igreja dos extin- 
ctos Carmelitas, bem como ás pessoas que 
procuraram saber da sua saude durante a 
sua molestia, e protestaa todos a sua eter- 
na gratidão. (1683) 
ARES RD 


PERENE SeE REDE 
NTONIO José Martins Ferrei 
sendo possivel agradecer pessoalmente 
a todos os ill.mºS snrs. que lhe fizeram 
a graça de assistir ao enterro de sua filha 
de menor idade, Silvina, na noute de 31 
do passado, na igreja de Nossa Senhora de 
Lapa, agradece por esta fórma, e com es- 
pecialidade á exc."º meza da mesma igreja 
que generosamente compareceu ao mesmo 
acto,protestandoa todos sua eterna gratidão. 
(1685) 
at sã 


Companhia de Minera- 
ção Perseverança 
A 


Direcção d'esta companhia convida os 
àl,MºS snrs. accionistas para entrarem 
com uma prestação de 28000 réis por ac- 
cão no espaço de 30 dias, a contar da data 
de hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
eisco n.º 45. 
Porto, 19 de maio de 1862. 
Os directores, 
Visconde de Castro Silva, 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
(1451) 


FALLENCIA Y 

DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 
Nº dia 28 do corrente mez de junho, ao 
meio dia, na rua de S. João n.º 69 
a 73, se ha-de proceder á venda em lei- 
Jão judicial de todaa mobília, pratas, lou- 
cas, uma porção de vinho engarrafado e en- 
caixotado, livros, quadros, etc, cujos obje- 
ctos, assim como suas louvações, constam 
dos autos de fallencia de que é escrivão o 

do tribunal do Commercio — Lessa. 
Procurador, 

Raphael Antonio Pereira Caldas. 

(1695) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE' COELHO 
AQ convidados os snrs. credores a reu- 
uirem-se na sala das reuniões do tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horos do 
dia 2 de julho, designado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação do creditos 
e mais diligencias legaes. 
Osollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1608) 


- FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS é C.º 
PºLis 11 horas do dia 40 de junho, no 
largo da Batalha n.ºº 73 a 75, se ha- 
de proceder á venda, em leilão judicial, 
de uma rica mobilia de pau preto, mo- 
gno, etc, roupas, machinas, tapetes, fazen- 
das, pratas, uma selecta livraria, uma ri- 
quissima collecção de vinhos que compu- 
nham a garrofeira, quadros com pinturas 
a oleo de afamados pintores, o que tudo 
assim como as suas louvações constam dos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal Pacheco, e de que se publicará 

lista impresso, ' 

, Não se concluindo, continuará nos dias 

11, 14, 17 e 18, pelas mesmas horas, 

O sollicitador C. FZ P. Felgueiras, 
(1598) 


OR ordem da exc.”* camara municipal 

d'esta invicta cidade do Porto se faz 
publico que no dia 26 do corrente, pelas 
41 horas da manhã, andarão em praça nos 
paços do concelho para se arromatarem os 
rendimontos do lameiro e herva do cemi- 
terio publico, Prado do Repouso, e bem 
assim o arrendamento do terreno sito na 
rua Duque do Porto e o das vertentes do 
tanquo de fóra do matadouro publico de 
Paranhos, da fonte da rua Firmeza e do 
chafariz do Campo Pequeno, e tambem a 
conducção dos cadaveres dos fallecidos nos 
hospitaes militar e real de Santo Antonio 
no carro funerario para os cemiterios pu- 
blicos. 

Estas arrematações serão por tempo de 
um anno, em conformidade das condições 
que estão patentes na secretaria da mu- 
nicipalidade. 

Porto e paços do concelho, 7 de junho 
de 1862. 

Antonio Augusto Alves de Souza, 


Escrivão. 
(1668) 


Nº dia 20 do mez de junho, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem de proceder-se á arrematação de uns 
bens na freguezia de S. Thiago de Cos- 
toias, concelno de Bouças, de natureza al- 
“Jodjaes, os quaes constam de casas sobra- 
dadas vom lojas, eidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 
vores de vinho e fructa, ramuda e poço, 
um grande campo de terra lavradia com 
uma grande bouça de matto o pinheiros 
eontigua, e outra bouça mais pequena. To- 
dos estes bens no lugar da Fonte do Cuco 
& proximidades. E mais um campo de terra 
lavradia no lugar de Costoias, proximo á 
igrejo da freguvzia. 

Os titulos podem ver-se no cartorio do 
escrivão da praça — Lima, 


(1579) 


ABRICA franceza 

de carruagens 

de Mr. Luiz Casso- 
- gne Filho. 

Rua do Bomjardim n.º 255. — Porto. 

Preços reduzidos. (1611) 


LUGAM-SE todos os armazens e tanoa- 

rias, com grandes salões para reco- 
lher aduella, cerenes, cortiça ou quaesquer 
outros generos, que pertenceram a James 
Dawson Harris e teem entrada pelas ruas 
de Baixo, do Sacramento e praia de Villa 
Nova de Gaya. 

Falla-so com José Antonio de Brito, 
rua de S. Lazaro n.º 207. 

(1669) 


EAN 


de quatro mezes, a contar de 30 de maio 
proximo passado, a requerimento de Jua- 
quim de Souza Neves, para porolles ser ci- 
tado Mauricie Smith, de New York, a fim 
de fallar aos termos de um libello de di- 
vida, na 2.º audiencia d'este juizo, findos 
os quatro mezes, e a todos os mais termos 
até final sentença e sua execução, pena de 
que não vindo dentro do referido praso, e 
até á 2.º audiencia, em que tem de ser 
olferecido o mesmo libello, seguir á sua 
revelia e com o curador que se lhe nomear. 


(1696) 
A Comissão administrativa do hospital 
militar d'esta cidade, tendo de contra- 
etar por arrematação o fornecimento para 
o mesmo hospital. com principio no 1.º de 
julho de 1862, de pão, corne de vacca, 
generos de mercearia, leite e lenha, con- 
vida as pessoas a quem convier a compa- 
recer no dito estabelecimento na casa da 
quinta das Aguas-ferreas, no dia 14 do cor- 
rente, pelos 10 horas da manhã. 
J. M. N. dos Reis, 
Director. 
(4697) 


Arrematação 


PELA alfandega de Villa do Conde, no 
dia 17 d'este mez de junho, pelas 10 
horas, se ha-de arrematar o casco do pa- 
tacho brazileiro JULIO, declarado inavega- 
vel, surto no rio Ave. (1699) 


VENDE-SE 


E linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de 
a 3 distancia, com cexcellentes 
vistas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 
A quem convier dirija-se à rua de Ce- 
dofeita n.º 113. (1403) 


ARREMATAÇÃO 
Nº dia quinta-feira 12 do corrente mez 

de junho, pelas 11 horas da manhã, 
na ruada Reboleira n.º 67, se tem de pro- 
ceder á venda em leilão publico de uma 
morada de casas, sendo a mesma aonde 
se lem de fazer o leilão e venda, a qual 
é de tres andares com seu escriptorio 
frente da rua da Reboleira, com seu bom 
armazem para a trazeira da mesma casa 
e com entrada pela travessa do Outeiri- 
nho, por onde tem o n.º 9, cujn casa é 
livre o allodial por que não paga fôro nem 
laudemio a pessoa alguma, e tem de ser 
vendida a quem mais dér, sobre o lanço 
que se abrir, se convier a sua dona, por 
ordem da qual é feita a mesma venda. 

Os titulos existem em poder de seu 
procurador na rua de Cedofeita n.º 580, 
e quem os quizer vêr o póde fazer até ás 
9 horas e depois das 3 da tarde, e tam- 
bem serão presentes no acto da arremata- 
ção; quem quizer ver a mesma proprieda- 
de acham-se as chaves na rua de S. Nico- 
lau n.º 33. 

Porto, 5 de junho de 1862. 


(1646) 


Qui achasse uma pulseira de ouro que 
se perdeu no domingo 8 de junho, de 
tarde, desde a praça da Trindade até 4 rua 
de Cedofeita, e a queira entregar, falle na 
rua do Bomjardim n.º 278, que receberá 
atviçaras. (1689) 


Alviçaras 

UEM achasse um altinete de ouro desde 
o Carvalhido até Cedofeita, v o queira 
entregar na rua de Santo Ildefonso n.º 40, 
recebera alvigaras, (1692) 
Rn EIENDE E para uma 
casa nas visinhanças d'es- 

ta cidade de uma senhora prendada para 
mestra de meninas, sabendo tambem to- 
cer piano, Quem estiver nas circumstan- 
cias dirija-se a A. T. Glama, na rua do Al- 
mada n.º 13. (1477) 


ATTENÇAO 


FA fundição do Bolhão 
vende-se aço fundido de 


superior qualidade. (1698) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


(610) 


Hamburgo 


* A escuna prassiana — HESPERUS, 
FAZAN — capitão 
À vidade, 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & Ca (1570) 


= 
Figueira 

O hinte-—- S. JOÃO BAPTISTA — 
sahirá impreterivelmente, dando o mar 
e tempo lagar no dia 13 do corren- 
ce tc: quem no mesmo quizer carregar 
se nos despachantes Gomes, Lima & (2, em 
Cima do Muro n.º 155. (1700) 


Setubal 
db 


Ohiate—CONCEIÇÃO, — enhirá com 
n.º 155. 


drevidade: quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se nos despnchantes Go- 
mes, Lima & C., em Cima do Muro 

(1701) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel, 
(1173) 


Garante-se a qualidade. 
ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUBRHEBRD JUMOR & 6. 


BELLOMONTE N.º 99 


VERDES enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos, (1151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sieilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commado G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 


em canudos. (1212) 


Enxofre em flor Bran- 
drams: 


Em canudos e em pedra de mul- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro (imarães 
LARGO DA FEIRA, DE S. BENTO N.ºS 


28 e 29. 
E (1202) 
FLOR D'ENXKOFRE 
BRANDRAMS 
A E 
DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE ENXQFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


Pura incendios, rega e elevação de aqua e 
muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
rateis. Preço commodo. 

0 Agente em Portugal dos fabricantes d'es- 

tas bombas nteis é F. W. Flower, rua 
das Congostas n.º 37, Porto. 
(1523) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


MILIA de Jesus, incnlcadeira de criados 
e criadas e amas de leite de boa qua- 


na rua do Almada n.º 483. 
. (1681) 
LUGA-SE um armazem em Villa Nova 
modo, até ao fim de dezembro, de lotação de 
250 pipas, com boa tanoaria e agua; quem 
(0 ES Lud franceza de pintu- 
ras de carruagens, anterior- 
Camões n.º 208 — Porto 
(1613) 
PSELENDE-SE comprar n'esta cidade uma 
annunciar n'este jornal, para ser vista. 
(1606) 
K5- relojo para torre ou fabri- 
Este relojo foi premindo na exposição 
industrial do Porto. Tambem se recebem 
Rua das Flores n.º 45 a 51 
CABA de receber de Pariz Durnous e 
mira para homem, modelos da ultima moda. 
(1512) 
dem-se toalhas de linho de differen- 
tes tamanhos e tambem se fazem a feilio. 


lidade, é adeleira das escolhidas e habili- 

de fraya, na rua da Carvalhosa, ao pé 

o pertendor falle na rua de S. Francisco 

ni7,. 

mente na rua de Fernandes Tho- 

casa com quintal e agua a correr; quem 

A rua da Bainharia n.º 

ca. Tem 8 dias de corda na altura de 6 
encommendas para os mesmos. 

(1603) 

paletots para senhora, feilios elegan- 

ATTENÇÃO 

Tudo por preços commodos. 


tadas: quem precisar do seu prestimo falle 
do convento das freiras por preço muito com- 
(1626) 
es maz e actualmente na rua de 
a liver 6 queira entrar em ajuste, o púde 
27 0 29 vende-se um 

metros. 
tes. Recebeu tambem dous fatos de caze- 
A tua de Cedofeita n.ºº 94 e 96 ven- 
(1686) 


- Londres 


Por participação tele- 
graphica sabe-se q 

vapor IBERIA sa 
de Londres no dia 4 
e snhirá d'aqui para o 
mesmo porto no dia 13 


do corrente, 

Quem quizer entregar ou ir do passagem di- 
rija-so nos agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & Cs e A, Miller &C2, ra dos Inglezes n.º 


73, 1.º andar, (1660) 
Ê 
Bristol & Gloster 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sificada AL no Lloyds, capitão D. 
para snhir com brevidade. 

". B. Este navio vem" em lugar do ELIZA 
Copenhagen & Sto- 
ckholmo 
tão F. Ehlert, espera-se aqui todos os 
dias para sahir de volta com brevi- 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
gb Jenkins, espera-se aqui todos os dias 
da antiga carreira, 

É (1672) 

O brigue sueco — JOHNNY, — capi- 

dade. 


(1673) 


Londres 


A escuna ingleza— MISS EVANS, 


— eapitão John Rees, sahe com mui- 
Os smrs, carregadores terão a bon- 
dade de mandar seus vinhos para bordo, 
1614) 
Nova-York 

PS qupítão Mano, sobe Imprete 
Ke mente até o din 15 do corrente. Os 
snrs, carregadores terão n bondade 
(1617) 
A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitio S. Olofsson, sahe com toda n 
Mn eaçã 
(1049) 
é 
Leith 
A escuna ingleza — CHARLOTTE,, 


ta brevidade. 
O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
de mandar & caíga para bordo. 
revidade: ainda tem algum lugar 
» — capitão Ellis, 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley rua |' 


Nova dos Inglezes n.º 87, 


Rio de Janeiro 


O brigue portuguez — BOA FÉ, — 
regado e forrado de cobre, clnssi- 
Di fitadosna LA Velasco Eligiaião 
cm Londres, recebe carga e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos. 
Tracta-se com José Pereira Cardoso, rna do 
Souto n.º TI. (1702) 


Rio de Janeiro 


A darea — ROCHA, — sahirá no dia 
15 de junho se o tempo permittir. Ain- 
da recebe alguma carga, bem como 
alguns passageiros que ainda lhe fal- 


tam. 
Recommenda-so aos que tem suas passagens 
justas.as venham legalisar com Joaquim Ferrei- 
Ta Monteiro Guimarães, na rua de $. João n.º 91, 
on com Lonrenço Costa, na rua dos Inglezes ni 45. 

(138) 


A barca—OLIVEIRA, — a sahir com 
PE, gem, para o que tem bons commodos 


brevidade por ter n carga prompta: 
e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Arau- 


: : 
Rio de Janeiro 

quem na mesma quizer ir de passa- 
jo Lobo; praça de Santa Thereza n.º 51. 


(1095) 


Rio de Janeiro 


q A barca — TAMEGA, —capitão Mot- 
É ta, sahirá com brevidade por ter par- 
ga miuda e passageiros, para os-quaes 
tem excellentes commodos e bom tractamento. Tra- 
da Lada n.º 19. (1524) 
: E 
Rio de Janeiro 
sahirá com muita brevidade: recebe 
passageiros. 
lho, rua dos Inglezes n.* 68 e 
: 
Rio Grande do Sul 
FER URENSE-— espera-se to- 
ta, por ter a maior parte da carga 
prompta e passageiros tractados. 
passageiros, tracta-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua de Bellomonte n.º 107. 
(1630) 
O palhabote — SERRA 1.º, — capitão 
Leal, vai sahir com brevidade: para 
= cta-se com Joaquim Lourenço Alves 
rua da Reboleira n.º 19, (um) 


E te da carga prompta.: só recebe car- 
cta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
E A barca — NOVA CAROLINA — 

'Tracta-se com Castro Silva & Fi- 
70. 

(14592) 
Ba dos os dias, Terá pouca demora n'es- 
Para o completo carregamento e numero de 

Rio Grande do Sul 
o resto da carga e penseeiros tra- 

- 
- Bahia 


Rg O palhabote — GaRRtia: capitão | 
N 


is Jonquim Henriques de Oliveira, sa- 

hirá com muita brevidade : para car- 

" ga e passageiros tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


(1554) 
Pará 


O patacho —BOA NOVA — sahe com 
a maior brevidade por ter a bordo 
parte de seu carregamento. 

3 Para o resto da carga e passagei- 
rosstracta-se com Sebastião Moreira Sampaio em 
S: Nicolau n.º 30, on na Ribeira com Vieira & 
Botelho, (1099) 


ESPECTACULOS 


“3 feira 40 de junho. 

8. JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene- 
fício. — O drama em 3 netos — O 1.º DE DEZEM- 
BRO DE 1640, — A comedia em um acto — O ES- 
PREITADOR DE SEU GENRO. — A's 8 horas e 
tres quartos. 

N. B. Os bilhetes com data do 1.º de julho 
teem entrada n'esta noute. 


4.º feira 11 de junho, 

T. BAQUET. — Sociedade dos Artistas Por- 
tuenses. — Dia da inauguração do monumento eri- 
gido à memoria do Senhor D. PEDRO V. —.O 
drama historico em 5 actos — O ALFAGEME DE 
SANTAREM. 

PREÇOS: — Camarotes da 1.º ordem frente 
35000 — Íados 28500. — Ditos da 2. ordem frente 
28500 — lados 2800 Ditos da 3.º ordem frente 
23000— lados 15500. — Plntein superior 600, — In- 


ferior 500. — Galeria da frente 300. — Dita dos 
lados 200, 
rponAS as pessoas que encommendaram 
bilhetes de camarote e plateia para 
o concerto que lerá lugar na noute de 13 
do corrente, em favor do monumento a 
Sua Mugestndo EL Rei o Senhor D. Pe- 
dro V, que se deve erigir na praça de D. 


Pedro V, terão a bondade de os mandar 

procurar no real thentro de S. João no 

camaroteiro, o snr. Bernardino, até o dia 

12 do corrente, que está authorisado a en- 

tregal-os e receber a importancia, 

A commissão encarregada do monumento 
da cidade ao Senhor D. Pedro V. 
Porto, 9 de junho de 1862. 


lobm, a sahir com bre-| 


Preços correntes em 9 de junho de 1862 


— Importação 
Aduella de Riga... 
» de Memel 
»- deQuebee .... 
Aguardente hespanhola .. 
»  ingleza .. 
Algodão do Pará. . 


»  daBahia É 

» de Permumbuco .. 

» de Maranhão machina 

» dos Estados-Unidos .. 
Aleatrão da Suecia .. .. o. 
Arroz do Pará .. 

» do Maranhão .. 

» Vapor... 

» da India (Calcutá) 
Assuear de Pernambuco 

» do Rio de Janeir 

» da Bahia, 

»  Mascayo 
Breu d' America . 
Barba de baleia em tabo: 
Brins d'Inglaterra 
» Rusia 


Cera amarella 
» branca 
Chumbo em 
Caparroza 
Café do Rio 


» Escolha 


» da Bahia 
Cacau do Pará .. 
» da Bahia.. 
Chifres grandes .. 
pequenos. . 
s'seceos da Bahia e 


inas 


» 


» do Parhe Bahia 
Campeche .. Aa 


Enxofre depedra. . 
» em camudos.. 
Estanho em barrinha... 

Farinha de pru do Brazil 

Garrafas inglezas á 

» de Bremen,. 

Gomma do Brazil em panciro; 

Lonas inglezas de 30 polegadas 
» do 


Linho de Riga marea WFPK.. 

. » » WEPHD 

» » n HEPK .. 

» now WPHD.. 

» Pemão » D=0 11 
» -canhamo de Riga marea PRH .. 
» » ” ” PAH 

wo cã » o» PPH |. 
mor a SPH .. 
» 


» da India branco 
Manteiga ingleza de Cork... 


Oleo de linhaça . ,.041 
Passas de Malagae Alicante 
Pixeda America. . Es 
Pimenta em grão... 
Queijo Londrino.. 


» Flamengo 
Salitre em bruto.. 
» refinado .. .. 
Sêda péllo Turim .. 
» » aa 9a 
» » Lombarda 1 
PS » 2a 
» trama, 1a 
» RAR 2a 
»  » Lombarda 1a 
»» » 2a 
» Regio. “.. ça 
» Castravam.. ., 
Baffa.. .. 

» Berutina .. 

» Persa, 
Vaquetas 
Verdete 


Exportação 


Aguardente fina.. .. 
Amendoas doces em miol 


» amargas .. 
» em casca rij 
Azeite doce ., 


Arroz nacional 2. do 
Chumbo de munição -. 
Cominhos .. +... 


Cortiça. inel 
x ae) 
» ja + doB 

Fio porrete... ED 


» barquinha ., 
» de vela fino... 
» »  ordin: 
Laranja doce 
Limão .. .. 
Presuntos 
Retroz preto 


Sarro 


Sêda de pello e trama nacional 1 


» emrama fina» 
»  » de Lamego. 
” » redondo e macho 


do Rio Grandede 17 a 22 & . 
y » de JOR IG. | 
» salgados de Pernambuco e Maranhão... 


O vinho do Porto tem legislação especial : 
da pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 
obras dna Praça do Commercio. — Todos os generos n 


excepto aguardente, bebidas fermentadas, 


e vinagre, que teem direito fixo; e os estrango 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre o: 
Os eerenes de produeção nacional são livres por 


direitos, 


E 


A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros, 


POR PREÇOS. DIREITOS DB PAUTA 
POR SAIDA 
milheiro | 8503000 9005000 
. 8008000 9004000 
. 5508000 
- pipa 1808000 1903000 
, 1408000 1605000 
Xilg. 0,459 EIRRSR 7 en 
E PRE AA 
» 5 8220 
a FALA Far ' 
és barril 85500 — 98000 | 10 kilg. 10 
+» | kilog. 58,152 z f 4 k 
“ : E pu | 1kilg.| 15 
» 35500 * 55800 
kilog. 14,688 ao do t 
x 15800? 25000 | (100 Kilg.| 18540 
» 18300 13700 
barril 78000 - 75500 | 10 kilg. 40 
kilog. 0,459 15100 f 15200 | 10 kilg.  w 
peça 83000 "95000 | 
» 78000 75200 a 
' 78600 85000 | | 1 kilg. | 150 
ar 5 f 75000 || 
kilog. 0,459 360 8400 | 1 kilg | 20 
RE 8310 8400) 1kilg| 45 
kilog. 58,752] 55800 63000 | 
5 15500 15600 | 10 kilg. | 95 
kilog. 14,688 33800 45200 A 
5 35400 33600 
: 5 5 
É ia 10 kilg. | 880 
E | 5 fa 
PANE 
5 a 
E 5 são || 1kile | 2s 
cento 68500 Ff 
A MR 28200 "25800 
- | kilog. 0,459 5165 8180 
| » 8170 8180 fo kilg| 1 
4 | 5120 315 
n 81% i 
1 Era li fio kilg. | 60 
kilog. 58,752) 25700 25800 | s 
» | 28500 25600 (100 kilg| 125 
e | 15800 25200 |! À 
kilog. 14,688 5800 5850 
Do 15000 15050 | 10 kilg. 15 
kilog. 0,459 8 3320 | 10 kilg. 25 
kilog. 58,752] 23800 33900 | 10 kilg. | 135 
groza 43800 58100 | 1 kilg. 5 
» 43500 3 ' 
kilog- 14,688! 13400 13500 | 10 kilg. 7% 
[peça 125000 135000 | ite. 150 
pr 103500 115000 
+ |kilog. 58,752 195200 
» 203000 
a 195090 | V10 kilg. | 190 
» 193000 g 
» 185000 5 
| a los E) 
» 105 3 ilg. 
| E eo ; 10 kilg “0 
: 88000 sá 
” 5 85500 
kilog. 0,459 5 
ma 4850 | 10-xitg. | 18800 
almade 55900 "55500 | 1 kilg 40 
Ra 25800 33000 eis Eu 
e õ fak 10 kil, 40 
kilog. 0,459 5135 So | 1 kilg 3 
ta 5280 8320 | 1 kil 150 
kilog. 14,688] 65400 5 1 ki % 
x Mad E ER 
s sãs0o * 4400 | (10-kilg: | 125 
Xilog. 0459 | 55000 f105000 
E 68000 85000 
B 65000 83000 
» 55000 f 63000 
p. 53000 f 75000 
43000 6000 : 
» 58000 63000 |) Lkilg.| 1 
» 48000 f 53000 
ã 5 £s 
é ê Jus 
ho 5 ER 
k 25600, - 23900 
a 23500" 35000 
— uma 15100 145400 1 kilg. 50 
kilog. 0,459 5980 8400 | 1kilg | 50 
DIREITOS POR 
SAmIDA 
pipa 2305000 2355000 | 10 decal: | 104 
kilog. 14,688| 25400 800 
» 25000 28200 
» 18100 13200 
almude 54850 58900 
kilog. 58,752] 45100 43200 
» 63600 
kilog. 14,688] 43200 45800 
kilog. 58,752] 85000 145000 
il E as 
|kilog. 14.688) 28600 35200 | ) "/a "o adual. 
» 28600 38200 
» 65400 74000 
pr) * 45500 58000 
milheiro 259200 
A) 28000 
kilog. 14,688] 35800 45000 
kilog. 0,459 | 45400 45600 
» 28500 38000 
F 58400 58600 
na 35000 38500 
kilog- 14688) 25500 - 95600 | 1kilg.| 95 
» 3550 5600 
» 8400 5450 
kilog. 0,459 | 53500 65000 
D 45500 55000 
ú 88500 45000 | | a lo ml nal 
E 23400 25800 
» 15200 25800 
15000 13600 


a 580 réis por 10 deealitros. — Além dos direitos 
por 100 d'emolumentos, e a cotisação para as 
acionses pagam por sahida meio p, e. do seu valor, 
enscas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
iros re-exportados pagam 1 pe, do seu valor, — O com- 
excepto vindo em návio portnguez. 

sahida. 


PREMIOS DE SEGUROS EFPECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
GUEZES DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. a » 


Do Porto para os portos abuixo mencionados e vice-versa, 5 
Véla — Vapor pai 
Rio de Janeiro. Pernambaco, Bahia e miga é Memel E gua 
Santos. |New-York. .. 1º 
Rará e Rio Grande do Sul , Lisboa, Setubal, ET 
Maranhão ...... Algarve . es 
Londres; Liverpool 1a o/º| Figueira à Tao 
nsgow e... » Terceira e 8, M F 
Hare, Bordent, q Nantes [ento Veção (ah pç 
Marselha ...... cio... dit a 
Hamburgo, Rremen, Amsterdam ... 1» Malagn 0, FTA 
Stokholmo % 


as acções dos bancos e compa: 


as na praça do Porto em 9 de junho de 1862 


T T T 
Quantidade | ea Nominal | Quantas| Desem- | Curso em moeda 
do Designações das emitti- | Dolso por Ultimo dividendo 
neções. aeções das | seção sonanto 
| | | 
1 - j 
Banco de Portugal 5008000 | Todas | 5008000 | 5563000 | 5608000 | 2» Semestro do 1861 — 2 
» Commercial do Porto 2003000 | 6687 | 2008000 | 2514000 “| 2553000 | do Semestro de 1861 “25009, 
» Mercantil Portuens 2004000 | 7.500 | 2008000 | 2585000 | 2595000 | 2 Semestre de 1B61 — 163000“ 
» União ....... 1003000 | 205000 | 298200 | 293500 
Apolices garantidas . 2008000 | 739 | 2008000 | 2158000 | 2205000 Juro 4 p.e no ano 
Emprestimo sob titulos da 1008000 | 690.] 1008000 | 5 1005000 Juro 6 p.e. no anno 
Companhia Utilidade Public 2508000 | 4:800 | 2505000 | 2718000 | 2725500 Juro 6 1. e. ao anno 
» Viação Portuense. 508000 | 3:83 | 508000 E) 338000 Anno de 1860 — 23000 
» Mluminação a gaz. 508000 | 8:00 | 503000 E) 864000 | 2. Semestre de 1857 Juro 6 % 
» de Seguros Segurança. 10003000 | 1:00 | 508000 | 1203000 | 1273000 Anno do 1860 — 403000 
» Gurmtia.. 1:0008000 | 1:00 | 608000 5 598000 “Anno de 1860 — 132500 
E u SO0a00O | 200 | 258000" | 248000 | 274000 Dj — 
» eguros Douro, 1 5 5 Anno de 1860 — 5 
» Moncorvo provinciana . 1003000 | 400 | 205000 | 505000 Amno do 1861 2 5960 
»— Vapordexeboques .. 1008000 | 225 | “903000 É) Anno de 1861 — 133500 
» Mineração Persevera 508000 | 2000 | 215000 8 —8— 
» » Harmonia. : 5 pao “que, 
» » Amizade. —8— 
»" Lanificios de Lordello . 50800 


ditam 


